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Autoridades lamentam morte do líder 
católico; Brasil em luto por sete dias

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 4

No seu testamento, o Papa Francisco 
pediu para ser enterrado na Basílica de 
Santa Maria Maggiore, na Capela da 
Salus Populi Romani, imagem de Nossa 
Senhora considerada padroeira de Roma, 
e que na sua lápide fosse escrito apenas 
Franciscus. A sua morte, na Pasquetta, 

data que é feriado na Itália e na Espanha, 
considerada a Páscoa dos Sacerdotes, 
comoveu o mundo. Olhando pelos pobres 
e pregando o perdão e a igualdade, 
Francisco deixa um legado de amor ao 
próximo e a mensagem de que, sim, vale 
a pena seguir a palavra de Deus.

Wikimedia Commons

PÁGINA 9

Um incêndio atingiu uma Plataforma da 
Petrobras, na Bacia de Campos, e deixou pelo 
menos 14 trabalhadores feridos.

Explosão atinge 
plataforma da 
Petrobras

Brasil perde o 
jornalista Wilson 
Figueiredo

Os cardeais favoritos 
para suceder o papa

PÁGINA 10

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Cardeais de todo o mundo são convocados para o conclave em Roma

Brazil Photo Press/Folhapress

PÁGINAS 6, 7, 8 E 9

Morreu, no último domingo (20), o escri-
tor e jornalista Wilson Augusto Figueiredo, 
aos 100 anos, deixando um legado indelével 
para o jornalismo e a literatura do país.

Os dados do Instituto de Segurança Pú-
blica (ISP) referentes ao primeiro bimestre de 
2025 mostram avanços importantes na segu-
rança pública da Região Serrana do Rio.

PETROPOLITANAS- PÁGINA 13

Região Serrana 
mais segura em 
2025, aponta 
pesquisa do ISP

Com a morte do Papa Francisco, 
ocorrerá o conclave, em Roma, que é 
o processo de escolha de um pontífi-
ce, que começa oficialmente depois 
que o líder da Igreja Católica morre 
ou renuncia ao cargo. Nesses casos, 

os cardeais espalhados pelo globo são 
convocados para a reunião na Capela 
Sistina, dentro do Vaticano. Só podem 
votar aqueles que têm menos de 80 
anos. Confira os principais favoritos a 
suceder o papa.

‘Betânia’ leva as 
coisas do Maranhão 

para a Berlinale 

Mauro Duarte 
comanda o samba 

no Renascença

PÁGINA 5

PÁGINA 4

Cerimônias religiosas e 
várias rodas de samba 

com feijoada celebram o 
dia de São Jorge, o santo 
mais cultuado do Brasil, 

nesta quarta

Tomaz Silva/Agência Brasil

Salve o Santo 
Guerreiro

PÁGINAS 1 A 3

 Igreja de São Jorge, 
na Praça da República

2º CADERNO

Franciscus 

LEONARDO BOFF

Francisco: uma 
nova genealogia 
de papas

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Com morte do papa, 
Igreja busca equilíbrio 
entre Pedro e Paulo

PÁGINA 3

O PAPA DA 
HUMILDADE 

QUE CATIVOU 
A HUMANIDADE
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL AMPLIA POLÍTICA DE EMPRÉSTIMOS INTERNACIONAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de abril de 
1930 foram: Parlamento alemão 
aprova o plano fi nanceiro de Bue-

ring. Socialistas francesas vão inter-
pelar Tardieu pelas negociações da 
França em Londres. Conferência 
Naval tem cinco pareceres sobre 

um tratado fi nal. Rei Aff onso XIII 
amplia a anistia na Espanha. Brasil 
amplia sua política de empréstimos 
internacionais.

HÁ 75 ANOS: EUA CRIA O CONSELHO DA ‘GUERRA FIRA’
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de abril de 
1950 foram: Eleições em Trieste po-
dem defi nir anexação da região à Iu-

goslávia. Conferência Econômica de 
Tóquio pode ratifi  car negociações 
do Japão com outros países asiáticos. 
China tem onda de fome. EUA cria 

Conselho da “Guerra Fria”. Senado 
aprecia lei que modifi ca o sistema ju-
diciário do DF. PSD aguarda Vagas 
para propor seu candidato.   

O Papa Francisco escolheu o 
dia certo para fazer seu encontro 
com o Senhor: a Páscoa, que é o 
começo do novo e é uma peque-
na antecipação do fi m bom do 
mundo.

Na perspectiva latino-ameri-
cana, Francisco emerge como o 
inaugurador de uma nova genea-
logia de Papas. Na Igreja europeia 
vivem apenas 25% dos católicos. 
Nas Américas, 65%; o restante 
nos vários continentes. O cris-
tianismo europeu é agônico, por 
lá há igrejas fechadas porque ne-
nhum fi el a frequenta. 

Nas Américas está se conso-
lidando um cristianismo-fonte e 
não mais espelho dos europeus. 
Depois de mais de 500 anos de 
presença cristã, surgiram rostos 
novos de Igreja, a Igreja na base 
dos fi éis, bispos despojados não 
mais morando em palácios, mas 
no meio do povo; padres que 
residem nas periferias, uma série 
enorme de movimentos leigos, 
que assumem sua autonomia e 
muitas religiosas vivendo no in-
terior da Amazônia. 

Com razão, dizemos que 
aqui está surgindo uma eclesiogê-
nese, vale dizer, a gênese de outro 
tipo de igreja. Logicamente, per-
siste muito ainda o velho estilo 
romano de Igreja. Mas não é ela 
que leva ao futuro; não carac-
teriza um outro estilo de Igreja, 
diverso daquele estritamente tra-
dicional. Vejo as seguintes carac-
terísticas do papado de Francisco 
de Roma.

Em primeiro lugar, Francisco 
não é apenas um nome mas um 
projeto de Igreja: pobre e espe-
cialmente para os pobres, uma 
Igreja anunciadora da paz, contra 
todo tipo de guerras que existem 
no mundo. Uma Igreja denuncia-
dora de um sistema econômico 
que mata, pois pratica dua injus-

tiças: devasta a natureza e oprime 
a maioria da humanidade; uma 
Igreja que cuida da criação como 
Casa Comum. 

 Ele escreveu duas belas encí-
cliclas: Laudato Si’ (2020)    sobre 
o cuidado da nossa casa comum 
- e Fratelli tutti (2025). Especial-
mente nesta última, apresenta 
uma alternativa ao paradigma da 
modernidade fundado no po-
der/dominação e do ser humano 
acima e fora da natureza. Apre-
senta como alternativa a franter-
nidade universal e o amor social, 
colocando o ser humano dentro 
da natureza e irmão e irmão de 
todos os demais seres, particular-
mente de seus semelhantes. Nisso 
vê uma possível salvação da vida 
na Terra, “pois estamos todos no 
mesmo barco, ou nos salvamos 
todos ou ninguém se salva”.

Francisco de Roma, imitan-
do o de Assis, não vai morar nos 
palácios pontifícios. Escolhe uma 
casa de hóspedes, Santa Marta, 
mora num quarto simples, com 
outro para receber as pessoas. 
Está mais próximo da gruta de 
Belém do que do palácio de He-
rodes. É um homem entre outros 
homens. Diz que antes de tudo 
é bispo de Roma e depois Papa, 
que quer conduzir a Igreja com 
amor e não com o direito canô-
nico. Pede aos bispos, coisa inau-
dita, uma pastoral da ternura e da 
irrestrita acolhida.

O Papa Francisco “vem do 
fi m do mundo”, da Argentina, 
com outra imagem de Igreja, di-
versa daquela de seus predeces-
sores, uma Igreja que não é um 
castelo, voltada para dentro com 
sua ortodoxia e disciplina e cerca-
da de inimigos, a cultura da mo-
dernidade; mas uma “Igreja em 
saída” na direção dos que estão à 
margem, que sofrem e se sentem 
marginalizados. Diz que quer 

“uma Igreja tenda de campanha”, 
que acolhe a todos os feridos sem 
perguntar por sua religião, sua 
moralidade, basta que sejam hu-
manos e necessitados.

Francisco não é uma Papa 
centrado na ortodoxia, na vi-
gilância dos dogmas e da reta 
disciplina. Respeita esta formu-
lação mas abertamente diz que 
com tais coisas não se chega ao 
coração humano. Precisamos 
acercar-nos com bondade, com 
sentido de compaixão e de ter-
nura. Não se trata de converter 
os outros mas seduzi-los pela 
mensagem humanitária de Je-
sus. Repetiu muitas vezes: Cris-
to veio para ensinar-nos a viver, 
o amor incondicional, a solida-
riedade, a compaixão, o perdão, 
valores que compõem seu proje-
to de Reino de Deus.

O Papa Francisco se inscre-
ve nos quadros da teologia da 
libertação de estilo argentino: 
libertar a cultura silenciada e o 
povo oprimido. Desde jovem 
estudante, assumiu esta teologia 
associada a uma promessa que 
fez a si mesmo: toda semana vi-
sitar sozinho uma favela (“Vila 
Miseria”), entrar nas casas das 
pessoas, conversar com elas, ani-
má-las e trazer-lhe a verdade de 
que Deus ama especialmente os 
pobres, pois Deus é vivo e prefere 
aqueles que menos vida têm. Re-
cebe com carinho o fundador da 
teologia da  libertação, Gustavo 
Gutiérrez,  John Sobrino e Pepa 
Castillo. Interrompe o sínodo 
para lembrar a morte de Gutiér-
rez, de 96 anos, grande servidor 
dos pobres. Marcamos pessoal-
mente por várias vezes um en-
contro, mas problemas internos 
do Vaticano o impossibilitaram. 
Mas tenho cartas carinhosas dele 
além de uma fotografi a juntos, 
quando dávamos palestras em 

Buenos Aires, em 1972.
Feito Cardeal, viveu sozinho 

num pequeno apartamento, co-
zinhava sua comida, dispensou 
o palácio e o carro. Ia a pé ou se 
deslocava de metrô ou de ônibus, 
comprava seu próprio jornal.

Tema central de sua pregação 
é a misericórdia infi nita de Deus. 
Diz que a condenação é só para 
esse mundo, pois Deus não pode 
perder nenhum fi lho e fi lha que 
criou no amor, pois ninguém 
pode impôr limites à sua miseri-
córdia que vai além da justiça. 

Insiste: não preguem o 
evangelho com o medo e com a 
ameaça do inferno. Cristo bem 
disse no evangelho de São João: 
“Se alguém vem a mim, eu não 
mandarei embora”. Acolhe a 
todos, independentemente de 
sua condição sexual. A um me-
nino que se revela ao Papa como 
homoafetivo, ouve a resposta: 
“Deus te quis assim. Deus te 
ama e eu também de amo”. Efe-
tivamente torna a mensagem 
cristã uma realidade libertadora 
que humaniza e torna alegre e 
leve a vida, e não um pesadelo 
com medo do fogo do inferno.

Ouso pensar que pelo fato da 
maioria os católicos viverem fora 
da galáxia europeia, a partir do 
Papa Francisco virão Papas das 
Igrejas novas, capazes de dialogar 
com as demais religiões e viver a 
nova situação da humanidade, 
habitando a única Casa Comum. 
Junto com outros caminhos espi-
rituais, ajudará a manter acesa a 
chama interior da espiritualidade 
natural, a alimentará, a cultivará 
e impedirá que o mais sagrado do 
ser humano sucumba junto com 
sua Casa Comum.

*Escreveu: Francisco de 
Assis e Francisco de Roma: 

uma nova primavera na Igreja  
Rio de Janeiro 2015

Leonardo Boff*

Francisco: uma nova genealogia de papas? O legado de Chico

Os acontecimentos 
de 21 de abril

EDITORIAL

O mundo amanheceu mais 
silencioso. Morreu o Papa Fran-
cisco, aos 88 anos, na Casa San-
ta Marta, no Vaticano. Primei-
ro pontífi ce latino-americano e 
jesuíta, Jorge Mario Bergoglio 
encerra um capítulo singular na 
história da Igreja Católica, mas 
seu legado ecoará por gerações.

Desde sua eleição em 2013, 
Francisco foi um líder que rom-
peu protocolos e aproximou 
a Igreja dos fi éis. Optou pela 
simplicidade — rejeitou os 
aposentos papais, vestiu-se com 
modéstia e preferiu andar entre 
o povo. Mais que gestos simbó-
licos, suas escolhas revelaram 
uma visão pastoral centrada na 
misericórdia, na inclusão e na 
justiça social.

Foi incansável ao denun-
ciar desigualdades, defender 
migrantes, clamar por paz em 
tempos de guerra e convocar 
o mundo à responsabilidade 
ambiental com sua encíclica 
“Laudato Si’”. Enfrentou com 
coragem a dolorosa chaga dos 
abusos dentro da Igreja, pro-
movendo reformas e transpa-
rência. Levou o diálogo inter-
-religioso a novos patamares e 
mostrou que o verdadeiro po-
der se exerce com humildade.

Em seu papado, o amor ao 
próximo foi elevado ao cen-
tro da ação evangelizadora. 
Francisco insistiu que a Igreja 
não deveria ser uma alfânde-
ga da fé, mas um hospital de 
campanha para as feridas do 

mundo. Falou com ternura 
aos jovens, aos encarcerados, 
às mulheres, aos povos indí-
genas, e nunca se esquivou 
dos temas mais espinhosos da 
contemporaneidade.

Internamente, desafi ou re-
sistências e enfrentou setores 
conservadores com fi rmeza e 
serenidade. Renovou o colégio 
cardinalício com rostos de di-
versas partes do globo, incluin-
do regiões periféricas, e am-
pliou a representatividade de 
vozes até então marginalizadas. 
Sua liderança não foi de impo-
sição, mas de escuta e abertura.

Francisco também foi o 
papa dos gestos históricos: la-
vou os pés de presidiários e 
refugiados, visitou campos de 
guerra, chorou com vítimas 
de tragédias e falou ao mundo 
com palavras simples e contun-
dentes. Relembrou, com seu 
exemplo, que a fé verdadeira 
está na prática do Evangelho e 
na compaixão concreta.

Sua morte, durante o Ju-
bileu — o “ano do perdão” — 
tem um simbolismo profundo. 
Francisco se vai como viveu: 
pedindo que olhemos para os 
outros com ternura e construa-
mos pontes, não muros.

A Igreja perde um pastor. O 
mundo, um exemplo. Francisco 
deixa-nos não apenas um lega-
do espiritual, mas um convite 
permanente à empatia, à soli-
dariedade e à esperança. E esse 
legado é eterno.

O dia 21 de abril fi cará mar-
cado na história pela morte de 
três nomes na história: dois de-
les brasileiros e um da católica. 
O falecimento de Mario Jorge 
Bergoglio, o Papa Francisco, 
representa não apenas um pon-
tifi cado de grandes mudanças 
e signifi cativas reconquistas da 
Cúria Romana, como também 
um passo importante para a 
Igreja para as mudanças do sé-
culo XXI. Porém, outros dois 
nomes nacionais também são 
lembrados nesta data. 

Joaquim Francisco da Silva 
Xavier é o primeiro dele. Um 
homem que trabalhou muito 
na vida e foi uma fi gura que 
serviu de mártir para aqueles 
que eram contra a colônia por-
tuguesa e lutaram pela inde-
pendência das Minas Gerais. 
Quem ainda não se recordou 
que ele era o famoso Tiraden-
tes, que ganhou este nome não 
por ser dentista, mas por ter a 
técnica de tirar os dentes das 
pessoas, precisa visitar as histó-
ricas cidades da antiga Vila Rica 
de São João Del Rei. 

O segundo nome é de um 
grande político mineiro, que 
fez enorme carreira em sua terra 
natal, mas que, por destino, foi 
eleito e não assumiu a presidên-
cia do Brasil. Tancredo de Al-

meida Neves foi o símbolo de 
um país que vinha da ditadura 
e renascia da democracia. Mes-
mo que sua eleição fosse indire-
ta, fora a representação de um 
novo brasil, depois de quase 20 
anos sob a batuta dos militares. 
Em 2025, celebram-se 40 anos 
de sua morte, ainda um misté-
rio a ser desvendado. 

E ainda tem a comemoração 
da fundação da capital federal 
— Brasília —, que também é 
nesta data; o símbolo máximo 
de um novo Distrito Federal e 
da divisão do Rio de Janeiro, 
com a criação do Estado da 
Guanabara, refeita 15 anos de-
pois, com a reunifi cação entre a 
antiga capital federal, a Cidade 
Maravilhosa, com o resto dos 
municípios fl uminenses. 

O dia 21 de abril represen-
ta muitas facetas, com muitos 
acontecimentos, em vários sécu-
los diferentes. Mas fi ca marcado 
por ter tantas efemérides e agora 
ganha mais uma, de forma me-
lancólica, mas, também de um 
ser humano que fez jus à ordem 
que seguia. Se Bergoglio esco-
lheu Francisco como nome de 
Papa, não foi por acaso, mas sim 
para signifi car que novos ventos 
estavam por vir; e vieram, para 
renovar de esperança e fé a Igreja 
Católica Apostólica Romana.  

“O senhor é tão gente boa 
que nem parece argentino” e o 
Papa Francisco caiu na garga-
lhada.

Cometi a ousadia desse 
“chiste”, como dizem los her-
manos, depois de dias ao lado 
de Sua Santidade, durante a 
Jornada Mundial da Juventude, 
em julho de 2013. 

Impactado pelo ser humano 
divino, desprovido de vaidades, 
atento às necessidades dos po-

bres e miseráveis, e corajoso em 
defender os direitos das mino-
rias. Um hermano! O primeiro 
latino-americano Papa. 

O Rio de Janeiro parou du-
rante dias, mais precisamente 
de 23 a 28 de julho. Milhões de 
fi éis do Brasil e do mundo com-
pareceram aos eventos da JMJ 
sob a liderança de Francisco.

Algo inédito e histórico 
aconteceu: o Papa chegou ao 
Rio e seguiu direto ao Palácio 

Guanabara, para realizar uma 
missa no Jardim de Inverno do 
palácio. Nunca houve uma mis-
sa em palácio de governo, que 
eu saiba, nos últimos séculos. 
Você imagina a minha felicida-
de e honra por esse momento 
que está gravado na minha me-
mória.

Depois da missa, Francisco 
gentilmente foi à minha sala, 
onde pude apresentar minha 
família. Foram dias incríveis ao 

lado de um ser humano divino, 
exemplo de humildade e amor. 
Bem humorado, inteligente, 
culto, sentia nele o verdadeiro 
amor ao seu semelhante. 

Não à toa sua última apari-
ção pública se deu na Páscoa, 
celebração do Renascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.

Descanse em paz.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Francisco

Um presidente eleito in-
diretamente, mas que fora 
aclamado pelo povo. Assim 
ocorreu em 1985, quando o 
país saía do período militar e 
iniciava a campanha pelas “Di-
retas Já”. O Congresso não quis 
dar ao povo o direito de eleger 
o presidente pós ditadura, mas 
ouviu os populares quando fez 

a chapa Tancredo Neves/José 
Sarney. 

Sua eleição foi marcada por 
festa e euforia, mas ele não assu-
miu. Uma doença até agora não 
revelada nem o fez por a faixa 
presidencial no peito e Sarney, 
do PDS, antiga Arena, assumiu 
o Brasil no primeiro período da 
redemocratização. 

Quarenta anos depois de 
sua morte muitas perguntas 
ainda estão no ar sobre o que 
realmente matou o presidente 
não empossado. Mas que fora 
um grande político e fez escola, 
como Aécio Neves, que, apesar 
de algumas coisas, é um nome 
bem lembrado na história re-
cente política de Minas Gerais. 

Tancredo de Almeida Ne-
ves fi cará para sempre marcado 
na história do país e seus feitos 
que poderiam acontecer, no 
imaginário de muitos brasilei-
ros e pesquisadores. Afi nal, sua 
trajetória política é invejável 
para muitos. 

*Historiador

Barros Miranda*

Tancredo, o presidente não empossado
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VETERANO - Será o primeiro conclave 

do cardeal Dom Orani Tempesta. Mas ele 

chegará a Roma como veterano já que, como 

organizador da Jornada Mundial da Juventude 

no Rio, virou um nome de referência 

internacional na Igreja Católica, principalmente 

pelos laços de amizade que criou com o Papa 

Francisco.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 POSSE - Toma posse no Tribu-
nal Regional Federal da Segunda 
Região (TRF2) o desembargador 
federal Rogério Tobias de Carvalho. 
A solenidade, a convite do presiden-
te do tribunal, desembargador fe-
deral Luiz Paulo Araújo Filho, será 
realizada no próximo dia 28 de abril, 
no plenário na Corte, no centro do 
Rio. Cerimônia poderá ser acompa-
nhada através do Youtube.

 TRADIÇÃO NA PEQUENA 
ÁFRICA - O Dia de São Jorge, cele-
brado nesta quarta, 23 de abril, ganha 
força na Pequena África com a tradi-
cional Feijoada com Samba da Dida, 
no MUHCAB – Museu da História 
e da Cultura Afro-Brasileira. Das 12h 
às 20h, o evento une fé, música e gas-
tronomia em uma homenagem a São 
Jorge/Ogum, fi gura central das reli-
giões de matriz africana.

 Com entrada colaborativa e pre-
sença de lideranças culturais, a fes-
ta terá roda de samba e pratos a pre-
ços populares, com destaque para a 
feijoada preparada por Dida, idea-
lizadora do projeto. Uma celebra-
ção que reafi rma a resistência cul-
tural e religiosa do povo preto no 
coração do Rio.

 CHORINHO NO FERIADO 
- O ‘Festival Café, Cachaça & Chori-
nho’ deu abertura a mais uma edição 
do evento em Vassouras neste domin-
go (20) e se estenderá até quinta-feira 
(23). Promovido pela prefeitura, a ci-
dade recebe shows, apresentações cul-
turais, ofi cinas de teatro, rodas de ca-
poeira e jongo no Centro Histórico. A 
prefeita da cidade, Rosi Silva, afi rmou 
que o festival é um resgate importante 
para cidade. “Uma celebração da nossa 
cultura, sabores e sons que encantam. 
Agradecemos ao Sebrae e a Fecomér-
cio pelo apoio essencial nesse evento 
incrível”, afi rmou a prefeita.

 TRÂNSITO DE PÁSCOA - 
O feriado de Páscoa movimentou 
as cidades do interior do Estado e 
também as estradas. Com a interdi-
ção temporária da Serra de Ubatu-
ba, conhecida como Serra das Calo-
tas, o fl uxo de veículos na região da 
Costa Verde - em especial, na cidade 
de Paraty - teve um aumento consi-
derável o que ocasionou pontos de 
lentidão. Mesmo com a liberação 
no início da noite, tanto a estrada 
de Paraty-Cunha quanto Rio-San-
tos seguem com trânsito intenso 
que deve ser sentido até quarta-fei-
ra (23), dia de São Jorge, que é fe-
riado estadual no Rio de Janeiro. A 
prefeitura de Paraty chegou, inclu-
sive, a publicar uma nota afi rman-
do que a Guarda Municipal seguia 
atuando nos pontos estratégicos da 
cidade para auxiliar na organização 
do trânsito. “Sempre que possível, 
priorizem rotas alternativas e evi-
tem áreas com maior concentração 
de veículos”, afi rmou a nota.

PINGA-FOGO

Eleito para compensar a hegemonia 
conservadora representada pelos anteces-
sores (João Paulo II e Bento XVI), Fran-
cisco viveu uma contradição de ser um 
papa progressista à frente de um rebanho 
cada mais ligado a valores tradicionais. 

Responsável pela nomeação — cria-
ção, na linguagem eclesiástica — de 108 
dos 135 cardeais que elegerão o novo 
papa, Francisco garantiu uma folgada 
maioria eleitoral, além de ter ampliado 
a diversidade geográfi ca dos chamados 
príncipes da Igreja. 

Dos cardeais votantes — com até 
80 anos de idade —, 41 vêm da Ásia e 
da África, o que corresponde a 30% dos 
eleitores. A Europa manterá a maior fatia 
no conclave, com 53 representantes, 39% 
do total.

A marca de Francisco fi ca evidente 
quando o número de aptos a votar é com-
parado com os que já atingiram a idade 
limite: há 61 europeus nessa situação, 
contra apenas 25 asiáticos ou africanos. 
Ou seja, a representação da Europa já foi 
bem mais importante. 

Mas a existência de um colégio cardi-
nalício à imagem e semelhança de Jorge 
Mario Bergoglio não garante aos pro-
gressistas a certeza de escolha de um deles 
para o exercício do pontifi cado. Institui-
ção que carrega a experiência de exercer o 
poder por mais de dois mil anos, a Igreja 
Católica sabe muito bem equilibrar for-
ças, joga mais lá ou para cá dependendo 
das circunstâncias.

Costuma alternar a pregação evange-
lizadora e revolucionária de Paulo com 
a visão estrutural de Pedro. Sabe muito 
bem combinar ousadia e moderação, 
como traduzido no fi lme “Dois papas”, 
do brasileiro Fernando Meirelles.

Em 1978, na esteira da morte de João 
Paulo I, que foi papa por apenas 33 dias, 
a Igreja elegeu o polônes  Karol Wojt-
ya que, como João Paulo II, estimulou 
e legitimou a queda do comunismo na 
Europa. Fez tabelinhas e triangulações 
com governantes conservadores como o 
norte-americano Ronald Reagan (pre-
sidente entre 1981 e 1989) e a britânica 
Margaret � atcher (primeira-ministra 

entre 1979 e 1990).
Em seu pontifi cado, Roma jogou 

contra a autonomia das conferências 
nacionais de bispos. Entrou de sola na 
Teologia da Libertação, que representa-
va a ala esquerda católica, de grande in-
fl uência na América Latina, inclusive no 
Brasil.

Assessorado pelo cardeal alemão Jo-
seph Ratzinger — que comandava a 
Sagrada Congregação para a Doutrina 
da Fé — e pelo amigo D. Eugênio Sales, 
então arcebispo do Rio, João Paulo II to-
mou uma série de medidas para desestru-
turar a corrente progressista no Brasil.

Fechou seminários comprometidos 
com a formação de padres mais ligados 
a populações pobres, implodiu a Arqui-
diocese de São Paulo, então comandada 
por D. Paulo Evaristo Arns, exilou na 
pequena Mariana D. Luciano Mendes 
de Almeida, presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 
Um dos principais teólogos da liberta-
ção, Leonardo Boff  — hoje colunista do 
Correio —, foi submetido a um período 

de silêncio. Ele acabaria deixando o sacer-
dócio. A eleição de Ratzinger para papa, 
em 2005, concluiu o ciclo conservador 
romano.

Em 2013, a renúncia de Bento XVI 
abriu caminho para a busca do equilí-
brio: Roma foi buscar na Argentina, no 
“fi m do mundo” — expressão usada pelo 
próprio Francisco — um papa capaz de 
refazer ligações com setores católicos re-
primidos por 35 anos. 

Fã de futebol, torcedor do San Lo-
renzo, o papa se apresentou ao mundo ao 
lado de D. Claudio Hummes, brasileiro, 
expoente da Igreja progressista, que, no 
comando da diocese de Santo André 
(SP), apoiou as greves lideradas por um 
tal de Luiz Inácio da Silva.

No caminho para a sacada da Basílica 
de São Pedro, D. Claudio pediu a Bergo-
glio que não se esquecesse dos pobres. O 
jesuíta matou no peito e adotou, como 
papa, o nome do fundador da ordem a 
que pertencia o colega brasileiro. No po-
der, reiterou o compromisso com os que 
mais sofrem, ampliou o poder feminino 

na Igreja, deu declarações de acolhimen-
to a homossexuais, fi rmou posições ao 
lado de imigrantes, reconheceu o Estado 
da Palestina.

E despertou a ida dos católicos mais 
conservadores alinhados a integrantes da 
poderosa cúria romana e a uma extrema 
direita que cresceu em diversos países ao 
longo da última década. 

Poucas vezes um papa foi tão criti-
cado em público por integrantes de seu 
próprio rebanho. A pulverização de po-
der característica dos cada vez mais nu-
merosos evangélicos reforçou visões cada 
vez menos centralizadoras — o mundo 
passou a falar mais grosso com Roma. 

A morte de Francisco dá chance para 
um novo equilíbrio de forças; mesmo os 
cardeais mais progressistas sabem que 
precisam ir devagar com o andor. Polí-
ticos, eles ainda podem atribuir algumas 
concessões ao Espírito Santo, aquele que, 
em “Conclave”, fi lme de Edward Berger, 
interrompe com o vento oriundo de uma 
explosão o impasse que reinava na esco-
lha do sucessor de Pedro. 

Fernando Molica

Com a morte de Francisco, a Igreja busca novo equilíbrio entre Pedro e Paulo

Cresci na fé e é como um fi lho 
que sinto a perda deste líder 
religioso tão humilde, querido e 
corajoso, que dedicou sua vida 
a levar um sentimento de paz e 
fraternidade a todos. Francisco 

iluminou nossas vidas com 
esperança, amor e misericórdia, 
aproximando a Igreja de todos 
os povos. Seu exemplo de amor 
ao próximo e de coragem 
para enfrentar os desafi os nos 
inspira a seguir com esperança 
e fé. Inesquecível foi sua visita 
ao Rio de Janeiro durante a 

Jornada Mundial da Juventude 
de 2013. Gratidão pela sua 
missão, amado Francisco!” 

Governador do RJ, Cláudio Castro

Fotos Reprodução
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Francisco, primeiro papa latino-
americano, foi uma voz profética 
para o nosso tempo, inspirando 
milhões de pessoas com sua 
simplicidade, coragem e profunda 
humanidade. Seu pontifi cado foi 
marcado por um compromisso 

inabalável com o diálogo, o amor 
e a justiça social. Ele convocou 
a Igreja a ser verdadeiramente 
participativa, aberta ao Espírito, 
sensível às dores do mundo e 
próxima dos que mais sofrem. Com 
palavras e gestos, o Papa Francisco 
defendeu com fi rmeza a vida em 
todas as suas formas e etapas, 
levantando a voz contra toda forma 
de exclusão e violência”

Primeira-dama do RJ, Analine Castro

Tive a oportunidade de estar com o 
Santo Padre algumas vezes, sobretu-
do em razão da Jornada Mundial da 
Juventude, em 2013. Não me lembro 
de ter estado com nenhuma outra 
pessoa que emanasse tanta humilda-
de, coragem e fé. Jamais me esqueço 
quando ele pediu para que nós, brasi-
leiros, permitíssemos que ele pudesse 
adentrar em nossos corações, assim 
como Jesus fez no Evangelho. Nosso 
pastor descansou. Resta a nós agra-
decer pelas suas palavras. Por ter 
sido um irmão que inspirou. Pelo ser 
humano que, como São Francisco de 
Assis, amou toda criatura desta Terra. 
Que o Senhor receba Francisco em 
sua divina misericórdia!”

Prefeito do Rio, Eduardo Paes

Wilson Figueiredo construiu uma carreira marcada 
pela integridade e compromisso com a verdade

Brasil perde o jornalista e escritor Wilson Figueiredo

Wilson Augusto Figueiredo, jornalista, poeta e 
escritor brasileiro, faleceu neste domingo, 20 de abril 
de 2025, aos 100 anos, deixando um legado indelé-
vel para o jornalismo e a literatura do país. Nascido 
em 29 de julho de 1924, em Castelo, Espírito Santo, 
Figueiredo construiu uma carreira marcada pela inte-
gridade, sensibilidade e compromisso com a verdade.

Sua trajetória profi ssional foi imortalizada na bio-
grafi a “E a Vida Continua: A Trajetória Profi ssional 
de Wilson Figueiredo”, lançada em 2011 pela Editora 
Ouro Sobre Azul, para marcar o 30º aniversário da 
FSB Comunicação. A obra, escrita em parceria com 
Moacyr Andrade, reúne cartas e textos de colabora-
dores que destacam as contribuições de Figueiredo 
ao longo de sua carreira.

Conhecido entre os amigos pelo apelido de Figuei-
ró, o jornalista passou a juventude em Belo Horizonte, 
onde conviveu com fi guras ilustres da literatura brasilei-
ra como Fernando Sabino, Otto Lara Resende e Paulo 
Mendes Campos. Iniciou sua carreira jornalística na ca-
pital mineira, mas na década de 50 muda-se para o Rio 
de Janeiro. No Jornal do Brasil, atuou por quase cinco 
décadas como editorialista, redator, colunista e comen-
tarista político, participando da reforma gráfi ca e edito-
rial que consolidou o veículo como uma das vozes mais 
infl uentes da imprensa brasileira no século XX.

No Jornal do Brasil, assinou durante muitos anos 
uma infl uente coluna sobre política nacional. Nela, 
foi o primeiro jornalista a antever a renúncia do então 
presidente Jânio Quadros, decisão que mudou a vida 
política do país por muitos anos.

Além do Jornal do Brasil, Figueiredo colaborou 
com diversas redações, incluindo a Agência Meridio-

nal, dos Diários Associados, Folha de Minas, O Jornal 
e Última Hora, de Samuel Wainer. Em revistas, tra-
balhou na Manchete e na Mundo Ilustrado, editada 
pelo Diário de Notícias. Já no fi nal de sua carreira, aos 
80 anos de idade, integrou-se à equipe da FSB Comu-
nicação, maior agência de comunicação corporativa 
do Brasil, contribuindo com sua experiência e olhar 
crítico para a construção de estratégias de comunica-
ção e gestão de crise para clientes de diversos setores.

“Quando eu e meus sócios tivemos a oportunidade 
de convidar o Wilson para se juntar à FSB, realizamos 
uma aspiração de muitos anos e sabíamos que ele teria 
um papel muito importante para a empresa. Ao longo 
do tempo, ele se tornou uma grande infl uência para 
nossa equipe, principalmente para os mais jovens”, afi r-

ma Francisco Soares Brandão, sócio-fundador da FSB. 
“E ele permaneceu ligado a nós até o fi m da vida.”

A produção literária de Figueiredo inclui o livro 
de poesias “A Mecânica do Azul” (1946), elogiado 
por Mário de Andrade, e obras como “1964: o último 
ato” (2015) e “De Lula a Lula” (2016). Reconheci-
do por sua capacidade de aliar jornalismo e lirismo, 
Figueiredo foi descrito por Nelson Rodrigues como 
um profi ssional que, por ser poeta, estava “sempre a 
um milímetro de delírio”, enxergando além da objeti-
vidade comum aos jornalistas.

Wilson Figueiredo deixa quatro fi lhos e um 
exemplo de dedicação ao jornalismo sério e compro-
metido, servindo de inspiração para futuras gerações 
de profi ssionais da comunicação.
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Autoridades lamentam 
morte do papa Francisco
Lula decretou luto oficial de sete dias no Brasil e vai para o funeral 

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) decretou nes-
ta segunda-feira (21) luto oficial 
de sete dias no Brasil pela morte 
do papa Francisco, aos 88 anos, 
ocorrida pela manhã no Vatica-
no. A decisão reflete a comoção 
nacional diante da partida do 
pontífice argentino, lembrado 
por líderes dos Três Poderes 
como símbolo de solidariedade, 
compaixão e justiça social.

Em nota, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva lamentou 
profundamente a morte do Papa 
Francisco e destacou seu papel 
como “voz de respeito e acolhi-
mento ao próximo”. Ele e a pri-
meira-dama, Rosângela da Silva, 
a Janja, irão ao funeral do pontí-
fice em Roma, na Itália. Segundo 
o Palácio do Planalto, a compo-
sição da comitiva presidencial 
será anunciada nesta terça-feira 
(22). “Assim como ensinado na 
oração de São Francisco de As-
sis, o argentino Jorge Bergoglio 
buscou de forma incansável le-
var o amor onde existia o ódio. 
A união, onde havia a discórdia. 
E a compreensão de que somos 
todos iguais, vivendo em uma 
mesma casa, o nosso planeta, que 
precisa urgentemente dos nossos 
cuidados”, afirmou o petista.

Jorge Mario Bergoglio assu-
miu o papado em 2013 e, nos úl-
timos anos, enfrentava problemas 
de saúde. Em fevereiro, foi inter-
nado para exames e tratamento de 
uma bronquite, permanecendo 
38 dias hospitalizado. Recebeu 
alta em 23 de março e seguia em 
recuperação. Sua última aparição 
pública foi no domingo (20), du-
rante a bênção de Páscoa na Praça 
de São Pedro, quando falou bre-
vemente aos fiéis. O Papa faleceu 
às 7h35 (horário de Roma), nesta 
segunda-feira (21), no Vaticano, 

vítima de um acidente vascular 
cerebral (AVC) e insuficiência 
cardíaca. O anúncio da morte foi 
feito pelo Camerlengo Kevin Far-
rell, da Casa Santa Marta.

“Um dos maiores”
A notícia mobilizou lideran-

ças do Legislativo e do Judiciário. 
O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), expres-
sou “profunda tristeza” e mani-
festou solidariedade à comuni-
dade católica mundial. “Que sua 
herança espiritual permaneça 
como seu maior legado e que o 
amor que tanto pregou influen-
cie o mundo a trabalhar pela jus-
tiça, pela paz e respeito entre os 
povos”, declarou Alcolumbre.

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), destacou o papel do papa 
em modernizar a Igreja. “Um 
líder que ficará na história pela 
força dos seus gestos. Eu e minha 
família seguiremos em oração 
por este líder que foi símbolo de 

esperança e justiça. Sem dúvida, 
um exemplo de vida e luta para 
todos nós”, afirmou Motta.

Do Supremo Tribunal Fede-
ral, o presidente da Corte, Luís 
Roberto Barroso, descreveu Fran-
cisco como uma luz em tempos de 
escuridão e que a história o reco-
nhecerá como “um dos maiores”. 
“A espiritualidade verdadeira é a 
expressão do bem, do amor e da 
paz, com sabedoria, tolerância e 
compaixão. O Papa Francisco en-
carnou essas virtudes como pou-
cas lideranças nos dias de hoje. E 
a elas acrescentou o carisma e a 
empatia. A compreensão em lugar 
dos dogmas. Num tempo em que 
há muita escuridão, foi uma luz 
iluminando a humanidade”, disse.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), atualmente internado, 
comentou nas redes sociais que 
a figura do pontífice “sempre 
foi sinal de unidade, esperança e 
orientação moral”. “Sua partida 
nos convida à reflexão e à renova-
ção da fé, lembrando-nos da força 

da espiritualidade como guia para 
tempos de incerteza”, declarou.

Reação mundial
No cenário internacional, a 

repercussão foi imediata. O presi-
dente da Itália, Sergio Mattarella, 
expressou profunda tristeza ao re-
ceber a notícia da morte do papa 
argentino, destacando o “grande 
vazio” deixado pela perda de uma 
figura que foi classificada como 
seu ponto de referência. “O seu 
ensinamento recordou a mensa-
gem evangélica, a solidariedade 
entre as pessoas, o dever de pro-
ximidade com os mais frágeis, a 
cooperação internacional e a paz 
na humanidade”, declarou.

Já o presidente da Argentina, 
Javier Milei, ressaltou a grandeza 
de Francisco, apesar das diferenças 
ideológicas. “Como presidente, 
como argentino, e fundamental-
mente como homem de fé, despe-
ço-me do Santo Padre e estou ao 
lado de todos que receberam essa 
triste notícia”, afirmou.

Ricardo Stuckert / PR

Pontífice faleceu nesta segunda-feira, aos 88 anos

Bolsonaro tem “boa evolução 
clínica”, mas sem data de alta
Por Gabriela Gallo

Internado há sete dias de-
vido a problemas de saúde em 
decorrência da facada que levou 
em 2018, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) segue internado 
na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital DF Star, em 
Brasília, em acompanhamento 
pós-operatório. De acordo com 
o último boletim médico da 
equipe que acompanha o caso 
do ex-presidente divulgado nesta 
segunda-feira (21), ele apresenta 
uma “boa evolução clínica, sem 
febre e pressão arterial controla-
da”. Ainda não há previsão de alta 
médica e ele segue sem receber vi-
sitas que não sejam de familiares, 
por orientação médica.

Por meio de suas redes 
sociais, onde a equipe de co-
municação de Bolsonaro vem 
divulgando as atualizações de 
seu quadro clínico, nesta segun-
da-feira ele divulgou um vídeo 
realizando uma ultrassonogra-
fia de abdômen e atualizou so-
bre seu quadro clínico.

“Os drenos do abdômen 
foram retirados e o curativo da 
incisão cirúrgica foi trocado, 
apresentando melhorias signi-
ficativas. Permaneço em jejum 
oral, recebendo apenas nutrição 
parenteral exclusiva. A fisiotera-
pia motora está sendo intensi-
ficada, assim como outras me-
didas de reabilitação. Sigo sem 
previsão de alta da UTI e, por 
recomendação médica, ainda 
não estou autorizado a receber 
visitas. Agradeço o carinho e 

a compreensão de todos neste 
momento”, escreveu Bolsonaro.

Jejum
Também nesta segunda-feira 

se deu início a um movimento 
de apoiadores religiosos do ex-
-presidente a realizarem jejum 
e orações pela saúde de Bolso-
naro. A ideia é estender o sacrí-
ficio durante uma semana, até a 
próxima segunda-feira (28). O 
movimento foi organizado e di-
vulgado pela ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro no domin-
go de Páscoa (20).

“Convoquem seus líderes, 
familiares e amigos. Serão sete 
dias de clamor”, manifestou a 
ex-primeira-dama em suas re-

des sociais.
Na publicação, lideranças 

e aliados políticos do ex-presi-
dente manifestaram apoio ao 
movimento e declararam que 
irão participar, como o líder da 
bancada do PL na Câmara dos 
Deputados, Sóstenes Cavalcan-
te (RJ), e o deputado federal 
Carlos Jordy (PL-RJ).

Entenda
No dia 13 de abril, Bolsonaro 

realizou uma cirurgia de “laparo-
tomia exploradora”, um procedi-
mento que consiste no corte do 
abdome para examinar os órgãos 
internos que, no caso dele, hou-
ve o diagnóstico de retenção do 
trânsito do intestino.O procedi-

mento cirúrgico durou mais de 
12 horas. Ou seja, foram desfeitas 
as “aderências” que bloquearam a 
digestão do paciente, e depois a 
reconstrução da parede abdomi-
nal para reforçar a musculatura.

Na noite do dia 10 de abril, 
Jair Bolsonaro teve que ser inter-
nado às pressas no Rio Grande do 
Norte após sentir fortes dores ab-
dominais. A tomografia indicou 
sinais de suboclusão intestinal, 
uma obstrução parcial ou incom-
pleta do intestino que dificulta, 
mas não impede completamente, 
a passagem de gases e fezes. 

Desde que sofreu o atenta-
do da facada por Adélio Bispo, 
enquanto realizava campanha 
presidencial em 2018, Bolsonaro 
já foi submetido a sete cirurgias, 
contando com a do dia 13. Des-
tas, cinco foram realizadas pelo 
cirurgião gastrointestinal Antô-
nio Luiz Macedo. Porém, nesta 
última, a pedido da própria Mi-
chelle Bolsonaro, o médico chefe 
da operação foi o cirurgião Cláu-
dio Birolini, que é diretor do Ser-
viço de Cirurgia Eletiva do Hos-
pital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
São Paulo (USP). 

Bolsonaro foi hospitalizado 
na véspera do dia em que a Pri-
meira Turma do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) oficialmente 
tornou-o réu por tentativa de 
golpe de Estado. Além do ex-pre-
sidente, outros sete indiciados 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) também viraram 
réus, acusados dos mesmos su-
postos crimes.

Redes Sociais/Jair Bolsonaro

Bolsonaro está internado há uma semana em Brasília
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Há um sentido espiritual 
na Esplanada

Brasília 
e Francisco

Tolerância Sonhos

“Sob a proteção”

Fraternidade

Cérebro e pulso

Traço

A embarcação única ima-

ginada por Dom Bosco 
era a Igreja. Agora, o mun-

do questiona qual será o 
futuro diante da imen-

sa pressão que parte da 
extrema direita faz pela 
vitória de um tempo de 
ódio e preconceito, que 
tinha em Francisco um 
pilar de oposição, abrin-

do de Roma as portas da 
Igreja para os mais frágeis, 

para os excluídos, para os 
diferentes. Segundo o ar-
cebispo de Brasília, dom 
Paulo Cezar Costa, Fran-

cisco tinha planos de vir à 
capital do Brasil este ano, 
caso a saúde lhe permitis-

se. No ano passado, Dom 
Paulo levou a Francisco 
três cartas, dele próprio, 
do presidente Lula e do 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha. 

Para além das coisas que 
requerem uma explica-

ção racional, parece haver 
um profundo sentido em 
Brasília ter chegado aos 
seus 65 anos de idade exa-

tamente no mesmo mo-

mento em que o mundo 
se despedia do Papa Fran-

cisco. É impressionante 
como em volta dos belís-

simos traços erguidos do 
gênio de Oscar Niemeyer, 
ateu e comunista, há uma 
intensa espiritualidade. 

Que começa com o sonho 
de Dom Bosco que, em 
1833, previu que “entre os 
graus 15 e 20, havia uma 
enseada bastante larga 
que formava um lago”. E 
completava Dom Bosco 
em sua profecia: “Quando 
vierem a escavar as mi-
nas escondidas no meio 
destes montes, aparecerá 
aqui a terra prometida, de 
onde jorrará leite e mel. 
Será de uma riqueza in-

concebível”. 

Que a capital do tercei-
ro milênio, como previa 
Dom Bosco, seja a terra da 
tolerância com que tanto 
ansiava Francisco. Quem 
sabe se, guiada pelo espí-
rito do Papa, Brasília pas-

se agora a ocupar o desti-
no de conduzir o planeta 
a uma nova era como pre-

via Dom Bosco?

Além da visão de Brasí-
lia, Dom Bosco teve ain-

da outros 169 sonhos. Em 
um deles, Dom Bosco viu 
uma batalha marítima to-

talmente desigual. De um 
lado, uma frota imensa, 
de outro uma única em-

barcação. Diversas vezes 
atingida, ela nunca era 
derrotada. 

Todas as sessões do Con-

gresso, na Câmara ou no 
Senado, começam com o 
presidente proferindo as 
seguintes palavras: “Sob a 
proteção de Deus...”. E foi, 
então, “sob a proteção de 
Deus” que Lúcio Costa e 
Niemeyer iniciaram a ave-

nida onde as decisões do 
país são tomadas.

Na época, o site Metrópo-

les teve acesso a uma das 
cartas. “Nossa admirável 
cidade foi fundamentada 
na justiça e na fraternida-

de”, dizia. Eis aí a conexão 
que une o sonho de Dom 
Bosco ao sonho de Jusce-

lino Kubitschek. E estes 
ao sonho de planeta mais 
fraterno de Francisco.

A via, termina, então, ten-

do ao centro o prédio em 
forma de H com as duas 
cúpulas do Congresso Na-

cional. Ao mesmo tempo, 
o cérebro onde as leis são 
concebidas, e o pulso de 
onde jorra o sentimento 
da Nação. Que seja para 
sempre inspirada na eter-
na visita de Francisco. 

Nada na escala monu-

mental de Brasília foi 
construída por acaso. 
Tudo tem um plano muito 
detalhadamente concebi-
do. Assim, não é à toa que 
a Esplanada dos Ministé-

rios se inicie na Catedral 
de Brasília e vá terminar 
com o Congresso Nacio-

nal ao centro.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Início na Catedral: “sob a proteção de Deus”

Francisco, em sua visita ao Brasil

POR RUDOLFO LAGO
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CORREIO BASTIDORES

Para representante do PL, 
todos seriam beneficiados

Anistia deve complicar 
reunião de líderes

Assinaturas Alternativa

Restrição

Bets no Senado

Uniformes

Proibição

Para o líder do PL, inde-

pendemente do texto do 

projeto que venha a ser 

aprovado, a anistia aca-

bará sendo ampla, geral e 

irrestrita, como defendeu 

Jair Bolsonaro (ele recu-

perou o mote usado pela 

esquerda em 1979).

Segundo Sóstenes, 

mesmo que o Congresso 

aprove uma proposta que 

exclua alguns, advogados 

dos não contemplados 

recorrerão à Justiça: ale-

garão que não pode haver 

discriminação quando se 

trata de anistiar condena-

dos por um mesmo crime.

Defende que a anula-

ção de penas a condena-

dos pelo 8 de Janeiro be-

neficia todos os acusados 
por crimes conexos, inclu-

sive pelo planejamento 

de golpe.

Prevista para esta quin-

ta, a reunião do colégio 

de líderes deverá ser bem 

animada. Sóstenes Ca-

valcante (PL-RJ) promete 

chutar o balde caso o pre-

sidente da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), 

cumpra sua promessa de 

jogar para o grupo a deci-

são sobre pautar ou não a 

urgência para o projeto de 

anistia a acusados e con-

denados por golpismo.

Isso, segundo o repre-

sentante do PL, represen-

taria uma nova mudança 

na regra do jogo deter-

minada por Motta. A pri-

meira, diz, foi quando ele 

impediu que o requeri-

mento de urgência fosse 

assinado pelos líderes em 

nome de suas bancadas. 

Os defensores da anis-

tia tiveram, então, que 

buscar apoios individual-

mente. Jogar para o co-

letivo seria, assim, uma 

nova virada de mesa.

Como a coluna mostrou, 

dos 20 líderes citados pelo 

site da Câmara, apenas 

cinco assinaram o reque-

rimento. Por influência de 
Motta, deixaram de apoiar 

o pedido até mesmo re-

presentantes de partidos 

cujas bancadas são, em 

maioria, favoráveis à con-

cessão da anistia.

Sóstenes ressalta que 

não há tradição de vota-

ções no colégio de líderes. 

Cada bancada apresenta 

seu projeto prioritário e, 

se não houver consenso, 

mesmo assim o projeto 

é pautado. Geralmente, 

para uma quarta-feira, 

quando o plenário está 

mais cheio.

Relator do projeto, Carlos 

Portinho (PL-RJ) propôs 

uma versão menos rígida: 

restringe o horário para 

publicidade em rádio e 

TV (só poderia ocorrer das 

22h às 6h) e proíbe a par-

ticipação nos anúncios de 

atletas, artistas, comuni-

cadores, autoridades ou 

pessoas públicas.  

Amanhã, representantes 

de emissoras de TV, CBF, 

mercado publicitário, uni-

versidades e entidades do 

comércio vão participar, 

na Comissão de Esporte 

do Senado, de audiência 

pública que tratará de 

projetos que limitam a 

propaganda de casas de 

apostas, as bets.

Também seria proibida a 

propaganda em veículos 

impressos ou pela inter-

net. As bets também se-

riam impedidas de patro-

cinar eventos públicos e 

de expor suas marcas em 

estádios, arenas e praças 

esportivas. Mas mante-

riam o direito de exibi-las 

em uniformes de atletas.  

Entre as propostas está a 

do senador Styvenson Va-

lentim (Podemos/RN) que 

proíbe, em qualquer meio 

de comunicação, ações 

de publicidade de loterias 

de quota fixa, como as re-

lacionadas a eventos es-

portivos. Na prática, invia-

bilizaria toda propaganda 

das bets.

Lula Marques/Agência Brasil

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Bolsonaro quer que anistia seja ampla e irrestrita

Sóstenes diz que não aceitará nova mudança

POR FERNANDO MOLICA

Mercados dos EUA ‘tombam’, 
após ataque de Trump ao Fed
Republicano culpou juros altos pela desaceleração da economia

Por Marcello Sigwalt

Só faltava atacar a própria 
‘casa’. E foi exatamente o que o 
irascivel  e ególatra presidente 
dos EUA, Donald Trump, fez, 
nessa segunda-feira (21), ao 
assestar suas baterias contra o 
presidente do Federal Reserve 
(Fed) - o bc ianque - Jerome Po-
well, a quem culpou por man-
ter altos os juros estaduniden-
ses, sob pena de desaceleração 
da economia daquele país. 

Disparo conveniente do to-
petudo mandatário republica-
no, uma vez que, de fato, é sua 
guerra comercial deflagrada 
unilateralmente que deve des-
cambar em avanço da inflação, 
o que demandaria ‘segurar’, 
por mais tempo, os juros em 
patamar elevado, como tem 
feito, com responsabilidade, o 
Fed, até agora.

O impacto das palavras 
trumpeanas irresponsáveis foi 
imediato, com o tombo gene-
ralizado das ações dos EUA, 
enquanto investidores se ques-
tionam sobre o tempo em que 
o Fed conseguirá manter sua 
independência da Casa Branca.  

Seus três principais índi-
ces entraram em queda livre: 
o S&P 500 perdeu 2,36%, en-
cerrando em 5.157,81 pontos, 
enquanto o Nasdaq Composi-
te caiu 2,50%, para 15.878,68 
pontos. O Dow Jones Indus-
trial Average recuou 2,47%, 
para 38.159,19.

Mirando Powell, Trump ar-
gumentou que a economia dos 

EUA caminha para uma de-
saceleração “a menos que o Sr. 
Tarde Demais, um grande per-
dedor, reduza as taxas de juros 
AGORA”.

Em contraponto, o gerente 
de portfólio da Argent Capital 
Management, em St. Louis, Jed 
Ellerbroek, observou que “os 
países que têm um banco cen-
tral independente crescem mais 

rapidamente, têm inflação mais 
baixa; eles têm melhores resulta-
dos econômicos para seu povo”, 
acrescentando: “E políticos que 
tentam influenciar o Fed são 
uma ideia muito ruim e muito 
assustadora para o mercado.”

Pequim advertiu países que 
façam acordos com Washing-
ton, que redundem em prejuízo 
ao gigante asiático.

Joshua Tsu - Unsplash

‘Tiro no pé’: Trump prejudicou o próprio mercado com declarações contra o Fed

As fraudes no Pix causa-
ram prejuízos de R$ 4,941 bi-
lhões no acumulado de 2024, 
mostram dados do Banco 
Central obtidos pelo Broad-
cast por meio da Lei de Aces-
so à Informação (LAI). O 
montante é 70% superior ao 
observado em 2023, quando 
houve perdas de R$ 2,911 bi-
lhões por causa de fraudes no 
sistema de pagamentos.

Os dados se referem às 
devoluções de valores soli-
citadas por usuários e ins-
tituições participantes do 
Pix após uma fraude ter sido 
constatada, mas que não pu-
deram ser retornados. 

As razões para que uma de-
volução não seja efetivada in-
cluem o encerramento da conta 
do recebedor ou falta de saldo. 
Ao todo, 3,452 milhões de so-
licitações acabaram rejeitadas 
por esses motivos em 2024.

O BC foi procurado para 
comentar sobre o aumento das 

perdas com fraudes, mas não 
respondeu.

As notificações de fraudes 
no Pix têm crescido e ultrapas-
saram a média de 390 mil por 
mês em 2024, depois de terem 
atingido 216.046 por mês em 
2023. Apenas em janeiro deste 
ano, último mês com informa-

ções, 324.752 notificações de 
fraude foram analisadas e con-
sideradas procedentes pelas 
instituições.

O manual operacional do 
Diretório de Identificadores de 
Contas Transacionais (DICT), 
base que armazena as chaves 
Pix, define fraudes como quais-

quer transações iniciadas ou 
autorizadas pelo pagador por 
causa de um golpe ou esteliona-
to; iniciadas sem que o pagador 
tenha autorizado a transação; 
iniciadas por um terceiro, sem 
reconhecimento do usuário; ou 
iniciadas pelo usuário median-
te coerção ou extorsão. Após 
uma notificação de infração ser 
aceita e fechada, é criada uma 
solicitação de devolução visan-
do a restituição dos valores.

Apesar do aumento, a pro-
porção de fraudes é inexpres-
siva como porcentual do total 
de transações feitas no Pix. Em 
2024, por exemplo, o sistema 
de pagamentos do BC movi-
mentou um total de R$ 26,403 
trilhões. As perdas com fraude 
representam 0,019% do total. 
A maioria das rejeições de de-
volução ocorre porque a conta 
que recebeu os valores por meio 
de fraude estava sem saldo no 
momento em que o retorno das 
transferências foi solicitado.

Fraudes no Pix somam R$ 4,941 bilhões
Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Montante de valores de fraudes cresce 70% em uim ano

MDIC retoma o seguro de exportação

Metade de brasileiros condena tarifaço

A partir deste mês de abril, 
micro, pequenas e médias em-
presas podem se proteger de 
riscos associados às exporta-
ções. O Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços (Mdic) 
retomou o seguro de crédito à 
exportação (SCE) pós-embar-
que, interrompido em 2019.  

O novo seguro está dispo-
nível desde o último dia 4 para 
empresas com exportações 
anuais de até US$ 3 milhões e 

faturamento anual de até R$ 
300 milhões. No fim do ano 
passado, a pasta havia lançado 
o SCE na fase pré-embarque, 
quando a mercadoria ainda não 
foi embarcada.

“Com essas duas garantias, o 
governo age nas duas pontas [pré 
e pós-embarque] para assegurar 
às empresas maior capacidade 
para exportar mais e fortalecer 
sua presença no comércio exte-
rior. Qual é o nosso objetivo? Es-
timular as micro, pequenas e mé-

dias empresas brasileiras a vender 
seus produtos lá fora no exterior, 
gerando empregos de qualidade 
e renda para a nossa população”, 
disse o vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, em vídeo gravado nas 
redes sociais.

Mais atratividade

A modalidade pós-embar-
que do seguro de crédito prote-

ge o exportador ou o financia-
dor contra o não-pagamento da 
exportação. 

Na prática, permite que o ex-
portador conceda a seus clientes 
estrangeiros condições de venda 
mais atrativas, com o pagamento 
a prazo. Essa proteção também 
facilita que bancos antecipem va-
lores a receber, permitindo que o 
exportador receba à vista, mesmo 
oferecendo pagamento a prazo 
ao comprador da mercadoria em 
outro país.

Após três meses do governo 
do presidente Donald Trump 
nos Estados Unidos, 50% dos 
brasileiros consideram que suas 
políticas comerciais estão pre-
judicando a economia brasilei-
ra, segundo pesquisa da Ipsos-I-
pec divulgada nesta sexta-feira 
(18). Já aqueles que acreditam 
que as decisões do republicano 
não estão afetando negativa-
mente o Brasil e os que não sa-
bem ou não responderam estão 
empatados, com 25% cada.

A percepção de que a gestão 
é prejudicial ao Brasil é ainda 
maior entre os que votaram no 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em 2022 (58%), embora 
entre os eleitores do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro a per-
cepção também corresponda a 
maioria relativa, com 43%.

Foram entrevistadas 2 mil 
pessoas com 16 anos ou mais, 
em 131 municípios brasileiros 
e entre os dias 3 e 7 de abril. A 
margem de erro é de 2 pontos 

para mais ou menos, e nível de 
confiança de 95%.

No início deste mês, Trump 
anunciou um tarifaço para 185 
países, entre eles o Brasil. O 
presidente definiu um pata-
mar de 10% como base e taxas 
maiores para nações específi-
cas. Contudo, diversas autori-
dades internacionais reagiram 
à política e, dias após o anún-
cio inicial, Trump decidiu li-
mitar suas tarifas recíprocas a 
10% por um prazo de 90 dias, 

exceto para a China.
A pesquisa também identifi-

cou a percepção dos brasileiros 
sobre a atuação do governo dos 
EUA no geral, não apenas em 
relação às políticas comerciais. 
Para 49% dos entrevistados é 
de que a entrada do governo 
Trump é negativa para o Brasil, 
enquanto 29% veem como po-
sitiva e para 2%, é indiferente. 
Para 21% dos entrevistados, 
este é “péssimo”, 19%, “bom” 
19%, “regular”.
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“No fim do caminho, 
espera-nos um Pai de 

braços abertos”
Morre Jorge Mario Bergoglio, o Papa Francisco, aos 88 anos

por pedro sobreiro

A passagem do primeiro 
Papa sul-americano 
pela Terra chegou ao 
fim. Morreu, aos 88 
anos, Jorge Mario Ber-

goglio, o Papa Francisco. Ele faleceu 
às 7h35 (2h35 no horário de Brasília) 
desta segunda-feira (21), por conta de 
um AVC e insuficiência cardíaca.

“Queridos irmãos e irmãs, com 
profunda dor devo anunciar a morte 
do nosso Santo Padre Francisco. Às 
7h35 desta manhã, o Bispo de Roma 
Francisco voltou à casa do Pai. Toda 
sua vida foi dedicada ao serviço do Se-
nhor e da Sua Igreja. Ele nos ensinou 
a viver os valores do Evangelho com 
fidelidade, coragem e amor universal. 
De modo especial, a favor dos mais 
pobres e marginalizados. Com imensa 
gratidão por seu exemplo de verdadei-
ro discípulo do Senhor Jesus, reco-
mendamos a alma do Papa Francisco 
ao infinito amor misericordioso do 
Deus Uno e Trino”, anunciou Kevin 
Joseph Farrell, Cardeal e Camerlengo 
da Igreja Romana.

O papado de Francisco deixa um 
legado eterno de amor, misericórdia, 
perdão e inclusão. Foi preciso que um 
sul-americano assumisse o posto de 
Papa para recordar ao mundo o po-
der do amor e do perdão. Foram cer-
ca de 12 anos como Bispo de Roma, 
em que dedicou sua influência para 
não apenas trazer o povo para perto 
da Igreja, mas principalmente trazer a 
Igreja para perto do povo. Ele pediu 
atenção aos pobres, abriu mão de lu-
xos na Igreja e pregou o amor e a in-
clusão como chaves para o fim de con-
flitos. Em suas viagens oficiais, o Papa 
se autodefiniu como pecador, visitou 
comunidades e locais marginalizados, 
falando sempre com muita humildade 
e bom humor.

Infelizmente, os últimos meses fo-
ram de muita luta para o Santo Padre. 
No início de fevereiro, o Papa foi in-
ternado no hospital Agostino Gemelli 
para tratar de uma crise de bronquite. 
Porém, foi descoberta uma infecção 
polimicrobiana, causada por vários 
tipos de microrganismos. O quadro 
se desenvolveu para uma pneumonia 
que afetou ambos os pulmões. Após 
37 dias internado, o Papa Francisco 
recebeu alta em 23 de março. E mes-
mo com a recomendação de repouso 
e isolamento, Bergoglio buscou forças 
para manter sua rotina papal e se fa-
zer presente na vida dos fiéis. Fontes 
do Vaticano relatam que o Papa real-
mente fez um esforço sobre-humano 
para valorizar a importância da sema-
na santa e da Páscoa, o momento que 
celebra a ressurreição de Jesus Cristo e 
passa uma mensagem de perdão e re-
começo para o mundo.

Inclusive, sua última mensagem 
para os fiéis foi no domingo de Páscoa 
(20). Na Praça de São Pedro, no Va-
ticano, Francisco concedeu a Benção 
Urbi et Orbi, falando especialmente 
aos líderes do mundo, para “todos os 
que, no mundo, têm responsabilida-
des políticas para que não cedam à 
lógica do medo que fecha, mas usem 
os recursos disponíveis para ajudar 
os necessitados, combater a fome e 
promover iniciativas que favoreçam o 
desenvolvimento”, clamou Francisco.

Ele pregou a favor do desarma-
mento, clamou pelo fim da violência 
nas famílias e pediu para que as pes-
soas voltem a confiar e ter esperança 
nos irmãos de mundo.

“Quanto desejo de morte vemos 
todos os dias em tantos conflitos 
que ocorrem em diferentes partes 
do mundo! Quanta violência vemos 
com frequência também nas famí-
lias, dirigida contra as mulheres ou 

Cancillería del Ecuador from Ecuador, CC BY-SA 2.0 

Papa Francisco dedicou sua influência para, principalmente, trazer a Igreja novamente para perto do povo 

as crianças! Quanto desprezo se 
sente por vezes em relação aos mais 
fracos, marginalizados e migrantes! 
Neste dia, gostaria que voltássemos 
a ter esperança e confiança nos ou-
tros, mesmo naqueles que não nos 
são próximos ou que vêm de terras 
distantes com usos, modos de vida, 
ideias e costumes diferentes dos que 
nos são familiares, porque somos to-
dos filhos de Deus!”, afirmou.

Na Benção, ele também pediu a 
união dos povos e das religiões, to-
mando como partido a Páscoa deste 
ano, que foi celebrada por católicos 
e ortodoxos no mesmo dia. “Gosta-
ria que voltássemos a ter esperança 
de que a paz é possível! A partir do 
Santo Sepulcro, Igreja da Ressur-
reição, onde este ano a Páscoa é ce-
lebrada no mesmo dia por católicos 
e ortodoxos, se irradie sobre toda a 
Terra Santa e sobre o mundo inteiro 
a luz da paz. Sinto-me próximo dos 
cristãos que sofrem na Palestina e em 
Israel, bem como do povo israelita e 
palestiniano. É preocupante o cres-
cente clima de antissemitismo que se 

está a espalhar por todo o mundo. E, 
ao mesmo tempo, o meu pensamen-
to dirige-se ao povo, em particular, 
à comunidade cristã de Gaza, onde 
o terrível conflito continua a gerar 
morte e destruição e a provocar uma 
situação humanitária dramática e ig-
nóbil. Apelo às partes beligerantes 
que cheguem a um cessar-fogo, que 
se libertem os reféns e se preste assis-
tência à população faminta, desejosa 
de um futuro de paz!”, disse no texto.

Ele pediu paz para países como 
Palestina, Israel, Sudão, Iêmen, Sudão, 
Sudão do Sul, República Democrática 
do Congo, Sahel, Lagos, Azerbaijão, 
Armênia, Mianmar e Ucrânia fossem 
iluminados pela Luz Pascal.

Sua última mensagem foi um dese-
jo de “Feliz Páscoa para todos!”.

Quis Deus que a homilia escrita 
por Francisco para marcar o início 
da Quaresma - que ele não conseguiu 
ler, em 5 de março, por conta da in-
ternação - falasse justamente sobre a 
fragilidade da vida e a necessidade da 
oração. No texto, que ficou conhecido 
pela definição de sermos ‘mendigos 

do céu’, o Papa lembrou ao povo que 
“no fim do caminho, espera-nos um 
Pai de braços abertos”.

Início inesperado
A escolha de Jorge Bergoglio se 

deu em um contexto incomum. Em 
2013, o Papa Bento XVI renunciou 
ao papado por conta de sua idade 
avançada e do grande desgaste físico 
e mental que o cargo o impunha. Foi 
a primeira renúncia de um Papa em 
quase 600 anos. Bento XVI, então, 
foi nomeado Papa Emérito, e Bergo-
glio foi escolhido no conclave daque-
le ano. E o que mais chamou atenção 
do mundo foi a diferença entre os 
dois. Bento XVI era representante 
da ala conservadora da Igreja Católi-
ca, enquanto Francisco vinha da ala 
reformista. E essa vontade de mudar 
acabou sendo sua grande ‘marca’. O 
primeiro Papa sul-americano da his-
tória, e também o primeiro da ordem 
dos Jesuítas, fez verdadeiras revolu-
ções que aproximaram os católicos e 
até mesmo os não religiosos da Igreja.

Mudanças históricas
Dentre suas principais mudanças 

na Igreja Católica, a primeira foi uma 
das que mais chamou atenção. Fran-
cisco instituiu o conselho de cardeais 
para acompanhá-lo nas tomadas de 
decisões. Essa descentralização de po-
der mostrou ao mundo uma de suas 
principais marcas: a disposição para 
escutar o próximo.

Ele também abriu as contas do 
Vaticano, trazendo transparência às 
finanças, instituiu que a Igreja ouvisse 
vítimas de possíveis abusos e abriu o 
Arquivo Secreto do Vaticano, revelan-
do ao mundo segredos, como o fato 
do Papa Pio XII ter tomado conhe-
cimento da existência e do que acon-
tecia nos campos de concentração du-
rante a Segunda Guerra Mundial.

Dentre as decisões mais contro-
versas ante a ala conservadora, o de-
sincentivo do Papa à celebração das 
missas em latim, para deixar a palavra 
mais acessível a todos, foi uma das mais 
polêmicas. Da mesma forma, Francis-
co buscou a aproximação com líderes 
de outras religiões, fazendo visitas e 
conhecendo tradições. Em sua passa-
gem pela Ásia, em setembro de 2024, 
o Papa Francisco chocou os conserva-
dores ao reconhecer a importâncias das 
religiões como ferramenta de paz e por 
dizer a célebre frase: “Todas as religiões 
são um caminho para Deus”.

Tabus
O Papa Francisco também não fu-

giu dos tabus. Por vir de um papado 
conservador, a Igreja Católica passava 
por um momento de muito apego às 
tradições, enquanto o mundo mudava 
ao seu redor. Francisco compreendeu 
a necessidade da Igreja agir como fa-
rol para o novo mundo, então, mesmo 
sob críticas de parte do Vaticano, deu 
o pontapé inicial para a inclusão das 
mulheres no direito ao voto dentro 
da Igreja. Ele escolheu a freira fran-
cesa, irmã Nathalie Becquart, para ser 
consultora e subsecretária do Sínodo 
dos Bispos, em 2019. Freira da Con-
gregação de Xavières, Nathalie atuou 
nas periferias francesas e apontou que 
a falta de voz das mulheres era um dos 
motivos pelos quais havia um distan-
ciamento da Igreja do povo.

Apesar de não ter aprovado o ma-
trimônio entre pessoas LGBTQIA+, 
em 2023, Francisco publicou o docu-
mento Fiducia supplicans, no qual au-
torizou padres católicos a abençoarem 
casais compostos por indivíduos do 
mesmo sexo e defendeu o grupo como 
filhos de Deus. A decisão foi uma das 
mais progressistas e polêmicas do 
Santo Padre, mas ainda assim foi vista 
como um grande gesto de acolhimen-
to em tempos de preconceito.

Do mesmo modo, ele chocou o 
mundo pelo acolhimento dos divor-
ciados. Entre 2015 e 2016, ele defen-
deu os divorciados que voltaram a 
se casar e aqueles que não buscaram 
novo matrimônio. Na exortação apos-
tólica “Amoris Laetitia” (2016), ele 
disse que os divorciados não “vivem 
em pecado mortal” e que “ninguém 
pode ser condenado para sempre”, fa-
cilitando o segundo matrimônio para 
os fiéis. Este foi seu primeiro aceno 
para a causa, que voltaria à cena em 
2023, quando defendeu que divorcia-
dos que desejassem casar-se novamen-
te, mesmo sem manter a “continência 
sexual” exigida, permitindo a conces-
são de sacramentos a estes indivíduos. 
O mais interessante é que mesmo cau-
sando polêmica, este tema foi apenas 
retomado por Francisco. Quem deu 
início a esse debate foi o Santo João 
Paulo II, na exortação apostólica “Fa-
miliaris consortio”, de 1981.

Continua na página seguinte
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No auge da pandemia, a imagem do Papa Francisco rezando sozinho na Praça de São Pedro deu esperança, 
mas também passou a noção do tamanho do desafio enfrentado pelo mundo
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O papado de 

Francisco deixa um 

legado eterno de 
amor, misericórdia, 

perdão e inclusão

Papa pelo clima
Seu papado também ficou marca-

do pela inclusão de temas mundiais 
urgentes. Não apenas pela participa-
ção nos pedidos de paz aos conflitos 
globais do mundo, como na recente 
guerra entre Ucrânia e Rússia ou no 
histórico confronto entre Israel e Pa-
lestina, mas principalmente por uma 
abordagem firma da chamada ‘agenda 
climática’. Em suas últimas participa-
ções, o Papa Francisco ressaltou a im-
portância da COP30, a Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas, que ocorrerá em novem-
bro, no Brasil, e solicitou aos líderes 
das igrejas do mundo que ajudassem 
os fiéis a entenderem que “tudo está 
interligado”, como afirmou na encícli-
ca Laudato Si’, de 2015.

Santa Dulce
O papado de Francisco também 

canonizou a primeira santa brasileira 
da história. Em 2019, diante de 50 
mil pessoas, o Papa celebrou a missa 
no Vaticano em que a Irmã Dulce foi 
canonizada como Santa Dulce dos 
Pobres. Ela teve dois milagres com-
provados e foi reconhecido seu traba-
lho de auxílio e amparo aos pobres na 
Bahia. A cerimônia foi especial para 
Francisco, que além de ser devoto de 
Nossa Senhora Aparecida, padroeira 
do Brasil, sempre teve forte ligação 
com o país. 

Pandemia
Dentre tantos eventos históricos 

vividos neste papado, talvez nenhum 
tenha sido tão emblemático quanto 
a pandemia do Novo Coronavírus. 
Com o mundo trancando dentro de 
casa, o Papa fez um gesto de espe-
rança em 27 de março de 2020. No 
auge da pandemia, o Santo Padre re-
zou sozinho a missa na Praça de São 
Pedro, dando bênção e indulgência 
aos fiéis do mundo. A foto de Fran-
cisco rezando sozinho foi a imagem 
da pandemia, dando ao planeta a real 
noção do tamanho da crise que era 
vivida naquele momento. Em suas 
palavras, ele pediu atenção às “pes-
soas comuns”, que não “aparecem nas 
manchetes”.

“Todas as religiões 
são um caminho 

para Deus”

Papa do futebol
Como todo bom Sul-americano, 

o Papa Francisco sempre exaltou a 
importância do esporte, principal-
mente do futebol, na vida das pes-
soas. Torcedor declarado do San 
Lorenzo, Francisco virou símbolo 
de uma época dourada para o fute-
bol argentino. Durante seu papa-
do, o San Lorenzo viveu a histórica 
conquista da Copa Libertadores da 

América de 2014, a primeira e úni-
ca do time do coração de Francisco, 
dando fim a uma piada de décadas 
entre as torcidas locais. Mais do que 
isso, este período marcou o renas-
cimento da Seleção Argentina, que 
se conectou com o povo do país, 
disputou duas finais de Copa do 
Mundo, quatro de Copa América e 
culminou na conquista da Copa do 
Mundo FIFA 2022, no Qatar, que 

consagrou Lionel Messi; além das 
Copas Américas 2021 e 2024, e da 
Copa dos Campeões 2022.

Paralelamente às conquistas, o 
Papa Francisco marcou a despedida 
dos dois maiores jogadores da his-
tória: Pelé e Maradona. Inclusive, a 
relação entre o Papa argentino e os 
dois símbolos da bola rendeu uma 
declaração polêmica em seu país na-
tal. Em 2023, em entrevista à emis-

sora italiana Rai, ele foi questiona-
do se preferia Messi ou Maradona. 
Então, ele surpreendeu o mundo ao 
responder: “Pelé”.

“[Entre Messi e Maradona], direi 
um terceiro: Pelé. São os três que eu 
acompanhei”, disse o Pontífice. Ele des-
tacou a vida particular de Pelé como 
um exemplo para a juventude.

Continua na página seguinte
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O primeiro papa latino-ameri-
cano; o primeiro papa jesuíta; e o 
primeiro papa não europeu em 13 sé-
culos. Um sinal de que tempos novos 
estavam por vir na Igreja Católica.

As reformas internas que o argen-
tino Mário Jorge Bergoglio, o Papa 
Francisco, fez vão ser um entrave 
para a escolha do próximo pontífice. 
Talvez o filme “Conclave” tenha sido 
um prenúncio de como será o próxi-
mo, com as escolhas entre a tradição 
e a modernidade, podendo cair num 
nome que aglutina tudo isso. Nunca é 
tarde para lembrar que existe a velha 
tradição: “quem entra papa no concla-
ve, normalmente sai cardeal”. 

Francisco esperou a Páscoa, uma 
grande festa cristã, da morte e ressur-
reição de Cristo, para celebrar com os 

fiéis. Ele pegou uma igreja morta, com 
adeptos sendo perdidos, e fez renascer 
o gosto pelo cristianismo. A Jornada 
Mundial da Juventude no Rio foi um 
marco. Conseguiu por mais gente em 
Copacabana do que muitos artistas. 
Fez das areias o primeiro grande lega-
do de seu papado e da praia a alegria 
de que a Curia estava renascendo. 

Deu voz para as minorias e fez o 
diálogo para muitos povos sua marca. 
Combateu a intolerância e a violência 
com vigor. Fez o que muitos talvez não 
iriam fazer, como visitar Afeganistão 
e Iraque, permitir que homossexuais 
pudessem receber benção e lava pés 
com mulheres. Afinal, na cabeça de 
Francisco, todos são católicos e mere-
cem ser tratados como tal. E isso que 
fez seu papado de 13 anos ser especial, 

como será um entrave para a escolha 
do próximo, pois não poderá refazer 
tudo que ele fez e tentará levar adiante 
suas reformas na Curia. 

Papa de Videla
Da mesma forma que Pacelli fora 

intitulado como o Papa de Hitler, 
Bergoglio recebeu o título de Papa de 
Videla, numa alusão pelo seu “silên-
cio” na ditadura Argentina. Contudo, 
assim como Pacelli, Bergoglio fez seu 
trabalho de proteger os fiéis e aqueles 
que eram contra Videla dos horrores 
que o ditador fez. 

A proteção de Bergoglio fez até 
ele ser intitulado como um sacerdote 
comunista e contra o princípios legais 
argentinos. Tanto que foi até tortura-
do pelos guardas de Videla. 

Sobreviveu e, assim como Pacelli, 
teve a verdade revelada e que, trabalhou 
silenciosamente e por debaixo dos panos, 
contra as atrocidades feitas pelos mem-
bros e adeptos da ditadura de Videla. 

Paixão pelo futebol 
Francisco nunca escondeu sua pai-

xão pelo futebol e pelo seu clube de 
coração: San Lorenzo de Almagro. 
Não por menos, no seu primeiro ano 
de pontificado o clube venceu a Liber-
tadores da América. 

O clube era o único grande da Argen-
tina que não tinha um título continental 
e foi com a benção de seu grande sócio 
que conquistou a tão sonhada taça.

Em nota, o clube fez uma grande 
manifestação de solidariedade pela 
norte do pontífice 

“Nunca foi mais um e sempre foi 
um dos nossos. Corvo de menino e 
de homem... Corvo como sacerdote e 
cardeal... Corvo também como Papa... 
Sempre transmitiu sua paixão pelo 
Ciclón: quando ia ao Velho Gasôme-
tro ver a equipe de 46, quando con-
firmava Angelito Correa na capela da 
Cidade Desportiva, quando recebia as 
visitas azulgranas no Vaticano sempre 
com felicidade total... Sócio núme-
ro 88235. De Jorge Mario Bergoglio 
para Francisco, houve algo que nun-
ca mudou: o seu amor pelo Ciclón. 
Envolvidos em profunda dor, o San 
Lorenzo diz hoje a Francisco: Adeus, 
obrigado e até sempre! Estaremos jun-
tos para a eternidade!”

*Jornalista **Historiador

“Sempre ouvi dizer que os 
cariocas não gostam de frio 

e chuva, mas vocês estão 
mostrando que a fé de vocês é 
mais forte que o frio e a chuva”

Tudo começou no Brasil
O Papa Francisco será lembrado 

também como um homem que lutou 
pela juventude e pela reaproximação da 
Igreja dos jovens. E sua jornada inter-
nacional começou justamente no Bra-
sil, com a Jornada Mundial da Juventu-
de, que trouxe fiéis do mundo inteiro 
para o Rio de Janeiro, em 2013.

Em sua passagem pelo Brasil, o Papa 
Francisco reuniu mais de 3,7 milhões de 
pessoas na Cidade Maravilhosa entre 22 
e 28 de julho de 2013. Na época, o Rio 
vivia uma forte frente fria, o que fez com 
que as missas, programadas para Guara-
tiba, fossem transferidas para a praia de 
Copacabana. Em seu discurso inaugu-
ral, ele brincou com a paixão brasileira 
pelo calor e disse ver o rosto de Jesus na 
multidão de jovens que lá estava.

“Sempre ouvi dizer que os cariocas 
não gostam de frio e chuva, mas vocês 
estão mostrando que a fé de vocês é 
mais forte que o frio e a chuva. Para-
béns! Vejo em vocês a beleza do rosto 
jovem de Cristo, e meu coração se en-
che de alegria!”, disse.

Na época, o catolicismo passava por 
uma grande queda no número de fiéis 
no Brasil, que ainda era considerado o 
maior país católico do mundo. Diante 
desse cenário complexo, o Papa Francis-
co deixou sua primeira mensagem para 
o Brasil e o mundo, ressaltando a neces-
sidade da fé, da esperança e do amor.

“Digo a cada um e a cada uma de 
vocês: ‘bote fé’ e a vida terá um sabor 
novo, a vida terá uma bússola que in-
dica a direção; ‘bote esperança’ e to-
dos os seus dias serão iluminados e o 
seu horizonte já não será escuro, mas 
luminoso; ‘bote amor’ e a sua existên-
cia será como uma casa construída so-
bre a rocha, o seu caminho será alegre, 
porque encontrará muitos amigos que 
caminham com você”, afirmou.

Antes de comandar a JMJ, Fran-
cisco visitou o Santuário de Aparecida 
do Norte, no interior de São Paulo. Na 
chegada ao Rio de Janeiro, ele dispen-
sou carros de luxo e adotou um Fiat 
como transporte. Em uma brecha na 
segurança, em plena Avenida Presiden-
te Vargas, ele ficou preso no trânsito e 
foi cercado por fiéis. Ele abriu a janela 
do veículo e atendeu a todos, aben-
çoando bebês e crianças, e mandando 
mensagens de positividade. Ele tam-
bém visitou o Hospital São Francisco 
de Assis na Providência de Deus, na Ti-
juca, além de visitar a comunidade de 
Varginha, em Manguinhos, na Zona 

Daniel Marenco/Folhapress

Seu primeiro ato no Brasil foi visitar o Santuário Nacional de Aparecida, no interior de São Paulo

Papa Francisco durante sua passagem por Copacabana (RJ), na Jornada Mundial da Juventude de 2013

Marcelo Perillier* e Barros Miranda**

papa Francisco deixa um grande legado para a cúria Romana

Norte do Rio de Janeiro. Ele também 
participou de vigílias de oração com jo-
vens, falou com governantes, voluntá-
rios e líderes da Igreja local, além da Via 
Sacra com a juventude e a Santa Missa 
na Praia de Copacabana.

Foi em solo brasileiro que o Papa 
Francisco afirmou ao mundo que seu 
papado seria voltado para os jovens.

De Jorge a Francisco
Nascido em 17 de dezembro de 

1936, em Buenos Aires, Jorge Mario 
Bergoglio se formou em Química na 
Universidade de Buenos Aires, e foi 
professor de literatura e psicologia em 
Santa Fé, na Argentina. Ele foi orde-

nado sacerdote em 1969, liderando a 
congregação jesuíta da região até 1979. 
Jorge assumiu a reitoria da Faculdade 
de Filosofia e Teologia de San Miguel 
em 1980, ficando até 1986. Em 1992, 
foi nomeado bispo de Auca e bispo au-
xiliar de Buenos Aires. Seu jeitão jovial 
e carismático fez dele um líder muito 
querido e popular na Argentina. Sua 
ordem Jesuíta trouxe uma ideologia 
de humildade e doação. Em 1997, ele 
chegou ao título de Arcebispo titular 
de Buenos Aires, sendo nomeado pelo 
próprio Santo João Paulo II, na época, 
ainda Papa, cardeal e recebeu o título de 
Arcebispo Primaz da Argentina, o cargo 
mais importante do país.

Em 2013, diante das crises do es-
cândalo de pedofilia na Igreja Católi-
ca pelo mundo, ele foi escolhido para 
substituir Bento XVI, o Papa Emérito, 
com a missão de recuperar a credibili-
dade da Igreja no planeta. À impren-
sa, Jorge revelou que escolheu o nome 
Francisco em conversa com o cardeal 
Dom Cláudio Hummes, do Brasil. 
O brasileiro abraçou o amigo argen-
tino assim que foi escolhido Papa e 
pediu para que ele não se esquecesse 
dos pobres. Com estas palavras, Jorge 
pensou em São Francisco de Asis e seu 
apelo pela paz e pelos necessitados. 
Com isso, seu lema oficial foi “Olhou-
-o com misericórdia e o escolheu”.

Saúde frágil
Apesar de seu empenho, o Papa 

Francisco conviveu com graves pro-
blemas de saúde durante o papado. 
Ele foi eleito Papa aos 76 anos de 
idade. Em julho de 2021, ele foi in-
ternado por 10 dias no hospital Ge-
melli, em Roma, para uma cirurgia 
de estreitamento do intestino gros-
so. Em maio de 2022, ele chocou 
o mundo ao aparecer de cadeira de 
rodas. Por conta de uma osteoar-
trite, ele sofreu com desgaste das 
cartilagens nas articulações e teve 
problemas ligamentares. Em janei-
ro de 2023, ele voltou a sofrer com 
problemas intestinais em decorrên-
cia da cirurgia de 2021, dando iní-
cio a seu ano mais complicado. En-
tre março e abril de 2023, ele ficou 
internado por um caso de bronquite 
aguda. Em junho, ele passaria por 
nova internação para uma cirurgia 
abdominal. Em dezembro daquele 
ano, ele voltaria a sofrer com a difi-
culdade para respirar devido à bron-
quite. Isso fez com que ele cancelas-
se a viagem à COP28, em Dubai.

O ano de 2024 ficou marcado 
por um grande hematoma no queixo, 
oriundo de uma queda que sofreu, 
batendo o rosto na mesinha de cabe-
ceira. Em janeiro de 2025, Francisco 
sofreu nova queda e lesionou o ante-
braço direito, que ficou imobilizado. 
Em 6 de fevereiro deste ano, o Papa 
foi internado novamente no hospi-
tal Gemelli para tratar um quadro de 
bronquite. Em 17 de fevereiro, foi re-
velado que o quadro evoluiu para uma 
infecção polimicrobiana. Ele chegou 
a utilizar respiradores externos, mas 
recebeu alta em 23 de março.

Caso antigo
Os problemas respiratórios de 

Francisco vêm desde 1957, quando 
ele sofreu uma infecção respiratória 
gravíssima na Argentina. Então com 
21 anos, o jovem passou por uma ci-
rurgia para remoção de parte de um 
dos pulmões.

Fraternidade
Em texto, a Conferência Nacio-

nal dos Bispos do Brasil (CNBB) 
definiu o papado de Francisco com 
a palavra “fraternidade”. E esse amor, 
essa atitude de abrir mão em prol do 
próximo será eternamente lembrada 
não apenas pelos católicos, mas por 
toda a história.
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Cardeais apontados como 
favoritos para suceder o Papa 
Não há brasileiros na lista e só podem votar aqueles que têm menos de 80 anos

Michele Oliveira - por 

Folhapress 

Com a morte 
de Francisco, 
ocorrida nesta 
segunda-feira 
(21), aos 88 

anos, a pergunta que ronda o 
Vaticano é uma só: quem será o 
próximo papa?

O conclave é o processo de 
escolha de um pontífice, que 
começa oficialmente depois 
que o líder da Igreja Católica 
morre ou renuncia ao cargo. 
Nesses casos, os cardeais espa-
lhados pelo globo são convo-
cados para a reunião na Cape-
la Sistina, dentro do Vaticano. 
Só podem votar aqueles que 
têm menos de 80 anos.

Embora, em teoria, qual-
quer homem batizado celiba-
tário possa ser escolhido como 
papa, desde o conclave de 
1378 todos os eleitos faziam 
parte do grupo de cardeais. É 
dali que saem as listas de mais 
cotados a futuro papa. Atual-
mente, o Colégio Cardinalício 
é formado por 252 cardeais, 
sendo 138 eleitores.

Pelo direito canônico, o 
total de eleitores não deve-
ria passar de 120, mas é uma 
decisão que cabe ao papa e 
o limite já foi superado em 
outros períodos. A escolha 
de Francisco de nomear 21 
novos eleitores em dezembro 
de 2024 é ligada ao fato que, 
ao longo de 2025, 14 cardeais 
completarão 80 anos e perde-
rão direito a voto.

O vaticanista Edward Pen-
tin criou, com uma equipe de 
jornalistas e especialistas ca-
tólicos, o site The College of 
Cardinals Report, que enu-

mera 12 cardeais entre os mais 
papáveis. Nele, há o perfil de 
todos os cardeais vivos, infor-
mações detalhadas de cerca de 
40 deles e uma lista de 12 pa-
páveis, sem ser um ranking de 
mais ou menos cotados.

Veja abaixo quem são eles, 
por ordem alfabética. Não há 
brasileiros nem sul-americanos, 
e metade se tornou cardeal no 
papado de Francisco.

ANDERS ARBORELIUS, 
75 (SUÉCIA)

Bispo de Estocolmo, já foi 
considerado um modelo pelo 
papa Francisco, por sua capa-
cidade de diálogo. É a favor 
de mais abertura para divor-
ciados, mas contra o diaco-
nato feminino. Nomeado por 
Francisco em 2017.

ANGELO BAGNASCO, 
82 (ITÁLIA)

Mais velho da lista, é arce-
bispo emérito de Gênova. É 
considerado um bom nome 
entre os que esperam pela volta 
de um italiano conservador ao 
papado. Nomeado por Bento 
16 em 2007.

CHARLES BO, 76 
(MIANMAR)

Arcebispo de Yangon, maior 
cidade e antiga capital de Mian-
mar, é considerado um candidato 
forte em temas de injustiça social 
e diálogo entre religiões. Nomea-
do por Francisco em 2015.

JEAN-MARC AVELINE, 
66 (FRANÇA)

Arcebispo de Marselha e 
nascido na Argélia, é apontado 

como um preferido do próprio 
Francisco, especialmente por 
sua defesa dos imigrantes. No-
meado por Francisco em 2022.

LUIS ANTONIO TAGLE, 
67 (FILIPINAS)

Arcebispo emérito de Ma-
nila, desde 2019 tem cargo na 
Cúria Romana, a cúpula do 
Vaticano. Atualmente, é pró-
-prefeito do Dicastério para a 
Evangelização. Considerado o 
“Francisco asiático”, compar-
tilha a visão do papa em temas 
como ecologia. Nomeado por 
Bento 16 em 2012.

MALCOLM RANJITH, 77 
(SRI LANKA)

Arcebispo de Colombo, 
capital do Sri Lanka, é outra 
aposta entre a ala tradicional 

e conservadora do clero, com 
o diferencial de estar na Ásia 
e se alinhar à defesa do meio 
ambiente como Francisco. No-
meado por Bento 16 em 2012.

MATTEO ZUPPI, 69 
(ITÁLIA)

Presidente da Conferência 
Episcopal Italiana, equivalente 
à CNBB brasileira, e colabo-
rador do papa em temas inter-
nacionais. Foi escolhido como 
mediador na Guerra da Ucrâ-
nia, enviado a Kiev e Moscou. 
Nomeado por Francisco em 
2019.

PÉTER ERDO, 72 
(HUNGRIA)

Arcebispo de Budapeste, é 
visto entre os círculos conserva-
dores da Igreja como um nome 

para se contrapor às ideias de 
Francisco. Nomeado por João 
Paulo 2º em 2003.

PIERBATTISTA 
PIZZABALLA, 59 
(ITÁLIA)

Mais jovem da lista, chefia 
o Patriarcado Latino de Jerusa-
lém. Há mais de 30 anos vive na 
Terra Santa e conhece profun-
damente os temas do Oriente 
Médio, outro assunto caro ao 
papa. Nomeado por Francisco 
em 2023.

PIETRO PAROLIN, 70 
(ITÁLIA)

Frequentemente citado 
como papável pela imprensa 
especializada, desde 2013 é se-
cretário de Estado da Santa Sé, 
responsável pela diplomacia da 
Igreja. Nomeado por Francisco 
em 2014.

ROBERT SARAH, 79 
(GUINÉ)

Único negro e africano en-
tre os cotados, é uma aposta do 
campo conservador da Igreja 
por sua firme oposição ao papa-
do de Francisco em temas como 
processo sinodal e abertura a 
casais homossexuais. É prefeito 
emérito da Congregação para 
o Culto Divino e a Disciplina 
dos Sacramentos. Nomeado 
por Bento 16 em 2010.

WILLEM EIJK, 71 
(HOLANDA)

Arcebispo de Utrecht, é um 
nome estimado entre os con-
servadores por suas posições 
pró-vida, em temas como euta-
násia. É contra a bênção a ho-
mossexuais, por irem contra a 
ordem de criação de Deus. No-
meado por Bento 16 em 2012.

Wikimedia Commons

Com a morte do Papa, cardeais de todo o mundo são convocados para a reunião 
na Capela Sistina, dentro do Vaticano, onde é decidido quem será o novo Papa

Com a morte do papa Francis-
co, anunciada pelo Vaticano nesta 
segunda-feira (21), a Igreja Cató-
lica iniciará os rituais que marcam 
o fim de um papado e iniciam o 
próximo. A maioria dessas regras 
é regida por um texto conhecido 
como Universi Dominici Gregis, 
aprovado pelo papa João Paulo 2º 
em 1996.

Veja abaixo o 
que esperar dos 
próximos dias

21 DE ABRIL
Esta segunda é o primeiro dos 

nove dias de luto em que ocorrem 
diversos ritos pela morte do papa.

O camerlengo, um cargo 
nomeado pelo próprio pontífice 
e atualmente ocupado pelo ir-
landês americano Kevin Joseph 
Farrell, tem a tarefa de verificar 
o óbito do líder católico e lacrar 
o quarto e o escritório papais. 
Segundo a Santa Sé, esse ritual 
ocorreu às 20h desta segunda 
(15h em Brasília).

Enquanto um sucessor não 
é eleito, as funções do papa que 
incluem chefiar o Estado do 
Vaticano são confiadas aos 252 
membros do Colégio de Car-
deais, sob a autoridade do car-
deal camerlengo. Ele é auxiliado 
por três assistentes, sorteados en-
tre os cardeais eleitores (ou seja, 
aqueles com menos de 80 anos) e 
substituídos a cada três dias.

É esse grupo que estabelece 

o dia de início das reuniões pre-
paratórias dos cardeais para a 
eleição do papa, que passam a ser 
diárias, mesmo durante o funeral.

23 ABRIL
Esse é o dia em que provavel-

mente o corpo de Francisco che-
gará à Basílica de São Pedro para 
que o público possa prestar suas 
homenagens. Essa decisão, assim 
como outros detalhes das ceri-
mônias fúnebres, cabe também 
ao camerlengo. No entanto, nesta 
segunda, o diretor do escritório 
de imprensa da Santa Sé, Matteo 
Bruni, adiantou que a próxima 
quarta (23) é a data provável.

“O traslado dos restos mor-
tais do Santo Padre para a Basíli-
ca do Vaticano, para a veneração 
de todos os fiéis, poderá ocorrer 
na manhã de quarta-feira, 23 de 
abril de 2025, de acordo com 
os arranjos que serão determi-
nados e comunicados amanhã, 
após a primeira Congregação 
dos Cardeais”, afirmou.

ENTRE 25 E 27 DE ABRIL
O sepultamento precisa 

ocorrer entre o quarto e o sex-
to dia após a morte, segundo o 
Universi Dominici Gregis.

Francisco, que evitou gran-
de parte do luxo envolvendo seu 
cargo durante a vida, modificou e 
simplificou alguns ritos do fune-
ral papal no ano passado.

A missa fúnebre ainda deve 
ser realizada na Praça de São Pe-

dro, mas, ao contrário de muitos 
predecessores, Francisco pediu 
para ser enterrado na Basílica de 
Santa Maria Maior, em Roma. Ele 
também pediu para ser enterrado 
em um caixão simples, de madeira 
e revestido de zinco, em substitui-
ção aos três caixões, de cipreste, 
chumbo e carvalho, que eram co-
locados um dentro do outro.

ATÉ 11 DE ABRIL
O dia 11 de abril é a data 

limite para o conclave, nome 
dado à assembleia de cardeais 
reunidos para eleger um novo 
papa, começar.

Após a morte de um papa, 
cardeais de todo o mundo vão 
a Roma. Tradicionalmente, um 
período de luto de 15 dias é ob-
servado antes que um conclave 
possa começar antes de renun-
ciar, porém, o Papa Bento mo-
dificou as regras para permitir 
que se começasse mais cedo, se 
os cardeais assim desejassem. No 
máximo 20 dias após a morte se 
alguns cardeais tivessem dificul-
dade em chegar a Roma.

O mundo fica sabendo que 
um papa foi eleito quando um 
funcionário queima as cédulas 
de votação com produtos quí-
micos especiais para fazer sair 
fumaça branca da chaminé da 
Capela Sistina, onde os cardeais 
estão reunidos. Eles usam ou-
tros produtos químicos para fa-
zer sair fumaça preta indicando 
uma votação inconclusiva.

próximos passos da 
igreja com a morte do 
papa Francisco

apenas a palavra 

‘Franciscus’ na sepultura

José Henrique Mariante - por 

Folhapress

O Vaticano divulgou o 
testamento do papa Fran-
cisco. Ele traz a data de 29 
de junho de 2022, quando o 
pontífice sentiu “que o ocaso 
de minha vida terrena está se 
aproximando”.

O documento versa ape-
nas sobre seu local de se-
pultamento. “Minha vida e 
meu ministério sacerdotal 
e episcopal sempre confiei à 
Mãe de Nosso Senhor, Maria 
Santíssima. Peço, portanto, 
que meus restos mortais re-
pousem à espera do dia da 
ressurreição na basílica papal 
de Santa Maria Maggiore”, 
escreveu Jorge Bergoglio, 
que será o primeiro papa em 
122 anos a ser sepultado fora 
do Vaticano.

O pontífice deu instruções 
sobre onde deveria ser enterra-
do dentro da nave e, coerente 
com seu papado, dispensou 
ostentações: “O sepulcro deve 
ser na terra, simples, sem de-
coração especial e com a única 
inscrição: Franciscus”.

O testamento termina 
com um agradecimento às 
pessoas que rezaram por ele. 
“O sofrimento que se tor-
nou presente na última par-
te de minha vida eu ofereci 
ao Senhor pela paz no mun-
do e pela fraternidade entre 
os povos.”

Leia a íntegra do 
testamento, em 
português

“Testamento do Santo 
Padre Francisco 

Misericordioso e Eleito 
Em Nome da Santíssima 

Trindade. Amém.
Sentindo que se aproxima 

o fim da minha vida terrena 
e com viva esperança na Vida 
Eterna, desejo expressar mi-
nha vontade testamentária 
apenas no que diz respeito ao 
meu sepultamento.

Minha vida e o ministério 
sacerdotal e episcopal sem-
pre confiei à Mãe de Nosso 
Senhor, Maria Santíssima. 
Por isso, peço que meus res-
tos mortais descansem, à es-
pera do dia da ressurreição, 
na Basílica Papal de Santa 
Maria Maior. 

Desejo que minha última 
jornada terrena termine exata-
mente neste antigo santuário 
mariano, onde eu ia rezar no 
início e no fim de cada viagem 
apostólica para confiar com fé 
minhas intenções à Mãe Ima-
culada e agradecê-La pelo cui-
dado dócil e maternal. 

Peço que meu túmulo 
seja preparado no nicho da 
nave lateral, entre a Cape-
la Paulina (Capela da Salus 
Populi Romani) e a Capela 
Sforza da referida Basílica 
Papal, como indicado no 
anexo anexo. 

O sepulcro deve ser na 

terra; simples, sem decora-
ções especiais e com a única 
inscrição: Franciscus. 

As despesas para a prepa-
ração do meu sepultamento 
serão cobertas com a quantia 
de um benfeitor que designei, 
a ser transferida para a Basíli-
ca Papal de Santa Maggiore, 
para providenciar as ins-
truções que especifiquei a 
Mons. Rolandas Makrickas, 
Comissário Extraordinário 
do Capítulo Liberiano 

Que o Senhor conceda a 
merecida recompensa àque-
les que me quiseram bem e 
continuarão a rezar por mim.

O sofrimento que se fez 
presente na parte final da 
minha vida, eu ofereço ao 
Senhor pela paz no mundo 
e pela fraternidade entre os 
povos.

Santa Marta, 29 de junho 
de 2022 

FRANCISCO”

Tomaz Silva/ABr

“O sepulcro deve ser 
na terra, simples, sem 
decoração especial e com a 
única inscrição: Franciscus”



10 Terça-feira, 22 a quarta-feira, 23 de Abril de 2025Estado do Rio

3ª Olimpíada Ciência & Arte 
com inscrições abertas

Castro decreta luto de três 
dias no RJ pela morte do Papa

CORREIO FLUMINENSE

Exemplos de projetos

As inscrições para a tercei-

ra edição da Olimpíada Ci-

ência & Arte já estão aber-

tas. A ação pedagógica é 

voltada para a divulgação 

científica e é coordenada 
pela Fundação Cecierj, 

vinculada à Secretaria de 

Ciência e Tecnologia do 

Governo do Estado. A ini-

ciativa abrange a partici-

pação de estudantes de 

escolas municipais, esta-

duais, federais ou privadas 

de todo o estado, nos seg-

mentos do 4º ao 9º ano do 

ensino fundamental.

O tema deste ano é 

“Mudanças climáticas: ci-

ências, artes e criativida-

de no enfrentamento da 

crise ambiental”. As inscri-

ções, gratuitas, são online 

e devem ser realizadas no 

SISOlimpíada até o dia 12 

de maio. 

O Governo do Estado de-

cretou nesta segunda-

-feira (21) no Diário Ofi-

cial, luto de três dias no 

Rio de Janeiro em razão 

do falecimento do Papa 

Francisco. Em sua nota 

de pesar pela morte do 

pontífice, Castro ressalta 

a simplicidade do líder 

religioso que dedicou 

sua vida a levar um sen-

timento de paz e frater-

nidade a todos. Leia a 

nota abaixo.

“O mundo está, hoje, 

com o coração aperta-

do pela partida do Papa 

Francisco. O vazio dei-

xado por ele parece in-

substituível. Cresci na fé 

e é como um filho que 
sinto a perda deste líder 

religioso tão humilde, 

querido e corajoso, que 

dedicou sua vida a levar 

um sentimento de paz 

e fraternidade a todos. 

Francisco iluminou nos-

sas vidas com esperan-

ça, amor e misericórdia, 

aproximando a Igreja de 

todos os povos. 

Seu exemplo de amor 

ao próximo e de coragem 

para enfrentar os desafios 
nos inspira a seguir com 

esperança e fé. Inesquecí-

vel foi sua visita ao Rio de 

Janeiro durante a Jorna-

da Mundial da Juventude 

de 2013. Seu exemplo nos 

inspira a construir um 

mundo mais fraterno e 

solidário. Sua memória e 

seu legado de amor per-

manecerão eternos em 

nossos corações. Gratidão 

pela sua missão, amado 

Francisco!”

Além de incentivar jovens 

talentos, o evento é dirigi-

do a professores, escolas e 

secretarias de educação. 

Lançada em 2021 pela 

Fundação Cecierj, a Olim-

píada de Ciência & Arte se 

tornou a primeira no Brasil 

a reunir, equitativamente, 

conteúdos de ciências e 

artes, visando a estimular 

o interesse nessas áreas de 

conhecimento por alunos 

do Ensino Fundamental.

O projeto conta com a 

parceria de docentes que 

se empenham e investem 

na educação de seus es-

tudantes, como Larissa 

Romana, que trabalha no 

Colégio Pedro II - Campus 

Realengo. Ela disse que a 

Olimpíada Ciência & Arte 

foi um marco em sua car-

reira e o primeiro contato 

que teve na orientação de 

um grupo em uma olim-

píada e, posteriormente, 

em um projeto de Inicia-

ção Científica Júnior (ICJ). 
O grupo da professora foi 

um dos que foram con-

templados com a bolsa 

de ICJ proporcionada pela 

Olimpíada e o CNPq.

Na Unidade de Tra-

balho Diferenciado da 

Prefeitura de Angra dos 

Reis, a Olimpíada Ciência 

& Arte mobilizou profes-

sores de diferentes disci-

plinas: Língua Portugue-

sa, que recebeu o edital 

e levou a proposta para a 

Escola de Matemática e 

Ciências. Ela reuniu, ain-

da, alunos de diferentes 

séries, entre o 6º e 9º ano.

Divulgação

Tomaz Silva/Agência Brasil

Olimpíada aceita projetos até maio

Governador lembrou a caridade de Francisco

Incêndio em plataforma da 
Petrobras deixa 14 feridos

Um incêndio numa plata-
forma da Petrobras teve um in-
cêndio nesta segunda-feira (21), 
deixou 14 feridos, segundo a 
estatal. O fogo já foi debelado e 
os funcionários da unidade estão 
em segurança.

A empresa confirmou a exis-
tência de um funcionário ferido 
por queimaduras e que caiu no 
mar, mas foi resgatado. 

“O trabalhador resgatado no 
mar se encontra em atendimento 
hospitalar em terra, consciente e 
estável. Outros 13 trabalhadores 
que prestam serviço para a com-
panhia foram classificados como 
feridos e também estão receben-
do atendimento em hospital da 
região”, diz a nota divulgada pela 
Petrobras.

De acordo com o coordena-

dor-geral do Sindicato dos Pe-
troleiros do Norte Fluminense 
(Sindipetro-NF) e diretor da 
Federacao Unica dos Petroleiros 
(FUP), Sergio Borges Cordeiro, 
176 trabalhadores estavam a bor-
do da plataforma.

“O escoamento de gás foi in-
terrompido, as comunicações da 
plataforma caíram e embarcações 
de emergência foram acionadas. 
O Sindipetro-NF acompanha o 
caso e cobra providências urgen-
tes”, escreveu Cordeiro nas redes 
sociais.

O incêndio ocorreu na pla-
taforma PCH-1 (Cherne 1), na 
bacia de Campos, a cerca de 130 
km da costa de Macaé, no Rio de 
Janeiro. A plataforma não pro-
duz petróleo desde 2020.

A Petrobras afirmou que 

“será formada uma comissão para 
apurar as causas do incidente”.

Acidentes em 2024
As atividades de exploração 

e produção de petróleo no país 
registraram 731 acidentes em 
2024, de acordo com a Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis. Cento 
e oitenta e três pessoas ficaram 
feridas, sendo 78 com gravidade. 
Uma morte foi registrada.

Os registros são superiores 
aos observados em 2023, quando 
foram observados 718 acidentes, 
com um morto e 166 feridos 
(sendo 67 com gravidade). Os 
dados são do Painel Dinâmico 
de Incidentes em Exploração e 
Produção, da ANP, com base 
em comunicações de acidentes 
e relatórios de investigação cujos 

envios à agência passaram a ser 
obrigatórios a partir de 2022.

O Painel mostra que, além 
dos danos humanos, foram feitos 
despejos, no meio ambiente, de 
substâncias nocivas ou perigosas 
resultantes das atividades de ex-
ploração e produção.

De acordo com o levanta-
mento, em 2024, foram feitos 
despejos, no ambiente, de 52,91 
mil litros de óleo, 8,63 mil litros 
de fluidos sintéticos de perfura-
ção/completação, 23,1 mil litros 
de aditivos desses fluidos e 21,59 
mil litros de fluidos de perfura-
ção a base de água, além de 2.955 
metros cúbicos de gás natural, 
entre outros.

*Com informações de 
Victor Abdala (Agência Brasil)

Empresa criará comissão para apurar as causas do acidente

Reprodução/ Redes Sociais

Empresa vai 

apurar as 

causas do 

incêndio na 

plataforma

Governador busca novas parcerias 
na China

Com o objetivo de ampliar 
para todos os 92 municípios 
fluminenses o sistema de mo-
nitoramento e inteligência das 
Forças de Segurança, o gover-
nador Cláudio Castro fechou 
acordos, nesta segunda-feira 
(21), na China, com a Hikvi-
sion e a Dahua, líderes mun-
diais em soluções e serviços 
baseados em vídeo e análise de 
imagens. A ideia é que o gover-
no compre as câmeras e as pre-
feituras instalem e façam a ma-
nutenção dos equipamentos.

“As multinacionais inicia-
rão planejamentos com infor-
mações detalhadas sobre os 
modelos mais adequados para 
a realidade do estado. A tecno-
logia tem papel fundamental na 
segurança pública do Rio de Ja-
neiro, e empresas como a Dah-
ua e a Hikvision podem contri-
buir para tornar nossas cidades 
mais seguras e eficientes. O uso 
dessas soluções inteligentes aju-
da na identificação de suspeitos, 
no monitoramento de áreas es-
tratégicas e na prevenção de cri-
mes em grandes eventos, como 
o Réveillon e o Carnaval, essa 
tecnologia foi a grande estrela”, 
ressaltou o governador.

As 21.571 câmeras corpo-
rais portáteis compradas pelo 
Governo do Estado são da Hik-
vision. Atualmente, cerca de 
13 mil estão sendo utilizadas 
pela Polícia Militar. O pacote 
de tecnologia inclui ainda 5,8 
mil câmeras embarcadas nas 
viaturas e o videomonitora-
mento urbano. As câmeras de 
reconhecimento facial têm sido 
grandes aliadas da segurança, 
colaborando com a identifica-
ção de suspeitos, foragidos da 
Justiça e na localização de pes-
soas desaparecidas. A tecnolo-
gia já auxiliou na prisão de mais 

de 500 pessoas.
Além disso, o programa 190 

Integrado conta com 230 mil câ-
meras e sinais de sensores de ins-
tituições públicas e privadas, co-
nectados ao Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC).

Segurança pública
O Governo do Estado já 

investiu mais de R$ 4,5 bilhões 
em segurança pública, com a 
maior parte  destinada à tecno-
logia.

As Forças de Segurança  
contam hoje com o CICC Mó-
vel, que começou a ser utilizado 
em 2024 e auxiliou as equipes 
policiais no patrulhamento de 
grandes eventos, como show 
da Madonna, G20, Réveillon e 
Carnaval.

Também foram inauguradas 
a Agência Central de Inteligên-
cia, que concentra setores como 
busca eletrônica e intercepta-
ções, e o Gabinete de Comando 
de Operações Policiais, para a 
coordenação de monitoramen-

to e gestão estratégica das ações 
contra o crime organizado.

Encontro com o 
governador de 
Zhejiang

Castro também se reuniu 
com o governador de Zhe-
jiang, Liu Jie, e discutiu futu-
ras parcerias em áreas como 
tecnologia e inovação, logís-
tica e energia sustentável. No 
encontro, Castro destacou o 
crescimento da economia do 
Estado do Rio e os novos in-
vestimentos em energia reno-
vável, como o projeto-piloto 
para implantar eólicas offsho-
re e produção de energia a 
partir do vento do mar.

“Estamos investindo na 
transição energética, com pro-
jetos como a regulamentação 
da energia eólica offshore e os 
Corredores Sustentáveis para 
veículos pesados. Há grande 
potencial de sinergia entre 
nossos estados nessa área”, dis-
se Castro.

Ernesto Carriço

Castro em visita as empresas Hikvision e Dahua

A Operação Segurança 
Presente segue avançando em 
eficiência e resultados. Nos 
primeiros quatro meses de 
2025, o trabalho dos agentes 
mostrou um aumento expres-
sivo na produtividade. Entre 
janeiro e abril,  o número 
de registros decorrentes de 
abordagens cresceu 51%, sal-
tando de 3 mil para 4,5 mil. 
Já o número de prisões subiu 
17%, passando de 1.045 para 
1.219. Foram 437 mil abor-
dagens no período.

“O Segurança Presente é 
o maior programa de polícia 
de proximidade do país, am-
plamente aprovado pela po-
pulação. É um programa que 
não apenas reduz os índices 
de criminalidade, como 
também passa uma sensação 
de segurança para as pes-
soas que circulam naquela 
região”, avalia o governador 
Cláudio Castro.

Os dados refletem o ama-
durecimento do Segurança 
Presente ao longo de 11 anos 
de atuação. Com processos 
cada vez mais refinados e in-
tegração com a sociedade, as 
ações têm se mostrado cada 
vez mais assertivas, o que 
se traduz em mais prisões e 
registros qualificados, com 
praticamente o mesmo volu-
me de abordagens dos qua-
tro primeiros meses de 2024.

“Os resultados são fruto 
de investimentos em tecno-
logia, inteligência e capaci-
tação, que têm permitido 
identificar crimes com mais 
precisão e agir com mais efi-
ciência”, ressalta o secretário 
de estado de Governo, An-
dré Moura.

operação 
segurança 
Presente 
bate recordes
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Jardim Botânico brinda 
visitantes com livros

Tempesta ressalta legado de 
Francisco em favor dos pobres

ONG distribui mais de 12 mil chocolates

Suspeito de matar policial é preso

CNBB: festival de ‘criatividade’ 

Em continuidade às cele-

brações pelo título histó-

rico de ‘Capital Mundial 

do Livro’, concedido pela 

Unesco ao Rio – primeira 

cidade de língua portu-

guesa a receber tal distin-

ção – o Jardim Botânico 

promoverá, na sexta-feira 

(25), sábado (26) e domin-

go (27) aos visitantes, a 

distribuição gratuita de li-

vros, espalhados em pon-

tos estratégicos.  

Em carrinhos de mão, 

doados, usados e em bom 

estado, os livros forama 

arrecadados por funcio-

nários do Jardim Botâ-

nico. Entre as atrações 

literárias, utores consagra-

dos, como Clarice Lispec-

tor, Carlos Drummond de 

Andrade e Elena Ferrante, 

e títulos infantis. Uma fes-

ta para todas as idades.

Ao destacar seu legado de 

preocupação e cuidado 

voltado aos mais pobres 

em seu papado, o cardeal 

Orani Tempesta recordou 

a visita do papa Francisco 

ao Brasil, em 2013: 

“Nessa oportunidade, 

gostaria de dizer a nossa 

gratidão a ele pela vida, 

esses anos todos, que ele 

serviu à Igreja. A primei-

ra visita internacional foi 

aqui no Rio de Janeiro, na 

Jornada do Dia da Juven-

tude. Nessa mesma sala 

em que estamos agora, 

ele recebeu adolescentes 

em situação de vulnerabi-

lidade. As lembranças que 

eu guardo, com muito ca-

rinho, foram as conversas 

com ele, tanto nas refei-

ções quanto fazia a pro-

gramação”.

Após confirmar que, 
nos próximos dias, deverá 

participar, pela primeira, 

do conclave que escolhe-

rá o novo pontífice, em 
alguns dias, o cardeal do 

Rio comentou, ainda, que 

este terá de carregar o le-

gado de Francisco.

Ação beneficente, inicia-

da em 2019, a ONG Voz 

das Comunidades promo-

veu, neste sábado (19), a 

15ª edição da PAZcoa das 

Comunidades, que levou 

mais de 12 mil chocola-

tes a crianças de 35 fave-

las das zonas norte e sul, 

incluindo o Complexo do 

Alemão, Penha e Vidigal.

Percorrendo becos, 

vielas e praças, além dos 

chocolates, abraços, os 

150 voluntários trocaram 

palavras de carinho, abra-

ços, além de coelhinhos 

da Páscoa fantasiados. 

Um dos momentos mais 

marcantes foi a entrega 

na Casa Voz VDG, no alto 

do Vidigal.  

Suspeito de participar da 

morte do policial civil do 

Core João Pedro Marqui-

ni, marido da juíza Tulas 

Melo, no dia 30 de mar-

ço, em Barra de Guarati-

ba (Zona Oeste), Walace 

Andrade de Oliveira foi 

preso pela PM, neste do-

mingo (20).

Ao ser abordado por 

agentes do 14º BPM (Ban-

gu), em Bangu (Zona Oes-

te), quandoo criminoso 

fingiu ser seu um irmão, 
usando  nome, CPF e data 

de nascimento dele. Mas 

o engodo foi desmascara-

do pela Subsecretaria de 

Inteligência da PM. Foram 

apreendidos um fuzil e 

duas pistolas.

Também por conta da 

distinção de Capital Mun-

dial do Livro, concedida ao 

Rio pela Unesco, o CCBB 

(Centro Cultural Banco do 

Brasil) promove, nos dias 

21 (segunda-feira), 22 (ter-

ça-feira) e 23 (quarta-fei-

ra), o World Creativity Day 

(WCD), edição carioca do 

maior festival colaborativo 

de criatividade do mundo 

que traz o tema ‘Gerações 

criativas: transformando 

talentos em impacto’. 

Também haverá me-

sas de debate, encon-

tros, conferências, agen-

da cultural, concurso de 

startups, documentários, 

feira sustentável e lança-

mento de livros.

Divulgação Joradim Botânico

Agencia Brasil - Tânia Rêgo

Doação de clássicos da literatura coroa título do Rio

 Tempesta: sucessor terá de carregar legado de Francisco

POR MARCELLO SIGWALT

Antaq promove leilão de 
terminal no Porto do Rio
Arrendamento de RDJ11, no dia 30, prevê  investimentos de R$ 6,8 mi 

Por Marcello Sigwalt

Marcando o primeiro lei-
lão de terminais portuários do 
país neste ano, a Agência Na-
cional de Transportes Aqua-
viários (Antaq) promove – às 
10h do dia 30 de abril, na sede 
da B3 (B3SA3), em São Paulo 
– o arrendamento do terminal 
RDJ11, localizado no Porto 
do Rio de Janeiro, cuja conces-
são vigorará pelo período de 
dez anos e previsão de inves-
timentos diretos no montante 
de R$ 6,8 milhões. 

Correspondente a uma área 
de 7.787 m², o RDJ11 será ob-
jeto de licitação pelo modelo 
simplificado, em razão de seu 
porte e características operacio-
nais. Destinado à movimenta-
ção e armazenagem de granéis 
sólidos e carga geral, o terminal 
é uma das principais apostas do 
governo para a elevação da efi-
ciência logística do porto. 

Na avaliação do diretor-pre-
sidente da PortosRio, Francisco 
Martins, “a licitação do RDJ11 
é mais um passo na estratégia 
de revitalização do Porto do 
Rio de Janeiro. Esperamos que 
o novo arrendamento amplie 
a capacidade operacional, gere 

empregos e contribua de forma 
significativa para o desenvolvi-
mento econômico do Estado”.

Mediante um critério de jul-
gamento direcionado no ‘maior 
valor de outorga’, a licitação do 
RDJ11 se insere no Programa 
de Arrendamentos Portuários 
do Governo Federal e que man-
tém, entre outros objetivos, a 
modernização da infraestru-

tura, o aumento da eficiência 
logística e a ampliação da ca-
pacidade operacional do Porto 
do Rio de Janeiro. Além disso, 
este projeto se alinha à política 
pública de estímulo à partici-
pação da iniciativa privada e à 
promoção da concorrência no 
setor portuário.

Em defesa da iniciativa, o 
ministro Silvio Costa Filho 

explicou que “com a maior car-
teira de leilão portuário da his-
tória brasileira, até o próximo 
ano, teremos mais de 40 leilões 
de terminais, em empreendi-
mentos que vão receber quase 
R$ 20 bilhões para ampliação 
e modernização. Nós estamos 
trabalhando para fortalecer a 
economia brasileira e levar co-
mida a mesa do nosso povo”.  

portosrio.gov.br

Arrendamento de terminal carioca, no final deste mês, é o ponto de partida de 2025

Leitura para todos os gostos
Bienal do Livro Rio terá atrações, como o ‘parque literário imersivo’

Por Marcello Sigwalt

Guindada ao status de ‘par-
que literário imersivo’, com di-
reito à ‘roda gigante temática’, 
labirinto de histórias, ‘escape 
room’ e encontros com auto-
res consagrados, a Bienal do 
Livro Rio 2025 – que ocorre 
entre os dias 13 e 22 de junho, 
no Riocentro – reúne todos os 
‘ingredientes’ para se tornar um 
estrondoso sucesso de público e 
movimentação financeira. Já à 
venda, os ingressos, que custam 
R$ 42 a inteira e R$ 21 a meia, 
podem ser adquiridos pelo site 
www.bienaldolivro.com.br.

No embalo das comemo-
rações pelo título de Capital 
Mundial do Livro, concedido 
ao Rio de Janeiro pela Unes-
co, a bienal traz, este ano, o 
conceito inovador de Book 
Park, pelo qual são reunidos, 
literatura, cultura pop e entre-
tenimento em experiências in-
terativas e sensoriais. A expec-
tativa é que o evento icônico 
– promovido pela GL events 
Exhibitions, em parceria com 
o Sindicato Nacional dos Edi-

tores de Livros (SNEL), além 
de patrocínio da Shell – deverá 
reunir 600 mil pessoas. 

No detalhe, a ‘Roda-Gigan-
te Leitura nas Alturas Light’ 
disponibilizará cabines temáti-
cas com áudio e ambientações 
inspiradas em títulos como 
Percy Jackson, As Crônicas de 
Nárnia, Turma da Mônica e 
Stitch, com ativações da edito-
ra Intrínseca, HarperCollins, 

Panini e Melhoramentos. Para 
esta atração específica, os in-
gressos custam R$ 20 (inteira) 
e R$ 10 (meia). 

Já o ‘Labirinto de Histórias 
Paper Excellence’ abre espaço 
para o percurso imersivo por 
narrativas como Corte de Es-
pinhos e Rosas (Record), Wic-
ked e Alice no País das Maravi-
lhas (Darkside), além de séries 
de Scarlett St. Clair e Jennifer 

Armentrout (Bloom Brasil).
Os fãs da literatura e cultu-

ra pop’s, a ‘Praça Além da Pá-
gina Shell’, fãs de literatura e 
cultura pop terão a oportuni-
dade de curtir festas, gincanas, 
shows e trends de redes so-
ciais, além de ‘tietarem’ auto-
res como Itamar Vieira Junior, 
Elisa Lucinda, Tati Bernardi, 
Carina Rissi, Vitor Martins e 
Raphael Montes.

Reprodução Bienal do Livro Rio

‘Roda gigante temática’ é uma das novidades mais aguardadas do evento literário do ano 

Maternidade da 
Rocinha: 219 partos 

Há um ano as mulheres da 
Rocinha ganharam a primeira 
maternidade da região, intei-
ramente dedicada à atenção 
materno-infantil e à saúde da 
mulher. 

A Maternidade da Rocinha, 
da Prefeitura do Rio, já realizou 
219 partos desde a sua inau-
guração, no dia 20 de abril de 
2024. Cerca de 90% das mu-
lheres são moradoras da comu-
nidade encaminhadas por uma 
das quatro unidades de Aten-
ção Primária que atendem o 
território. Com equipes de obs-
tetras, enfermeiras obstétricas, 
pediatras, assistente social e nu-
tricionistas, a maternidade hoje 
se consolida como referência de 
promoção à saúde da mulher.

“A Maternidade da Rocinha 
é de grande importância, quan-

do analisada à luz dos indica-
dores epidemiológicos da re-
gião. Esta maternidade nasceu 
para garantir o parto seguro, 
o acesso a cuidados, a redução 
das desigualdades em saúde e 
promoção à saúde da mulher e 
dos seus filhos. As gestantes da 
Rocinha já eram referenciadas 
para a maternidade do Hospi-
tal Miguel Couto, mas o nas-
cimento dessa nova unidade, 
no pé da comunidade, traz um 
grande impacto nos indicado-
res de saúde na Rocinha e tam-
bém na vida destas mulheres”, 
disse o secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz.

Com um espaço humani-
zado, seguro e acessível para as 
gestantes da comunidade, a ma-
ternidade transformou a reali-
dade das mulheres da região.

Comlurb homenageia 
o dia de São Jorge

A Comlurb montou um 
esquema especial de limpeza 
para os festejos em homenagem 
a São Jorge, nesta quarta-feira 
(23), nas imediações das duas 
principais paróquias, tanto na 
Matriz, em Quintino, quan-
to no Centro. Em Quintino, 
a Comlurb terá 36 garis e seis 
agentes de limpeza urbana, 
que farão a limpeza geral, com 
varrição e remoção de resíduos, 
além da limpeza hidráulica com 
sabão e água de reuso. O servi-
ço ocorrerá na Rua Clarimun-
do de Melo e vias do entorno, e 
terá início às 6h, com a conclu-
são do trabalho prevista para a 
madrugada de quinta-feira.

Entre veículos e equipa-
mentos, serão utilizados cami-
nhões, compactadores e bas-
culantes, além de pipas d’água 

e varredeiras de grande porte. 
Na terça-feira, a partir das 14h, 
a via principal e as secundárias 
recebem o serviço de pré-lim-
peza para deixar o palco prepa-
rado para a celebração dos fiéis. 
A Companhia vai disponibili-
zar contêineres de grande capa-
cidade para facilitar o descarte 
correto por parte dos fiéis.

No Centro, será feita uma 
pré-limpeza entre na noite de 
terça-feira e a madrugada da 
quarta-feira, em todo o entor-
no da paróquia, da Rua da Al-
fândega à Praça da República 
e Avenida Presidente Vargas. 
O trabalho conta com limpeza 
hidráulica das vias, incluindo 
reforço com duas pipas d’água, 
e borrifação de essência de euca-
lipto, com 17 garis e três agentes 
de limpeza urbana. 
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Lei de entrega voluntária 
de bebês para adoção
Lei foi tema de debate em encontro feito em Duque de Caxias

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Duque de Caxias, 
através do Departamento de 
Humanização (DH), realizou, 
no auditório do Hospital Mu-
nicipalizado Adão Pereira Nu-
nes (HMAPN), uma reunião 
ampliada para tratar da imple-
mentação no município da Lei 
Ordinária nº 8594/2019, que 
institui orientações para o pro-
cedimento da entrega voluntá-
ria de crianças recém-nascidas 
para adoção.

A reunião contou com a par-
ticipação de representantes das 
secretarias municipais de Saúde 
(DAP, DAS, DENF, Departa-
mento Saúde Mental e DVS), 
Assistência Social e Direitos 
Humanos, da Mulher, Defenso-
ria Pública Geral do Estado RJ 
(4NREGT), Conselho Munici-
pal de Saúde, Conselho Tutelar, 
Conselho da Mulher, entre ou-
tros. Também esteve presente a 
vice-prefeita Aline do Áureo.

O evento foi conduzido 
pelo Departamento de Huma-
nização (DH-SMSDC), atra-
vés da diretora Amélia Purcino, 
da enfermeira Suzi Faria, com o 
apoio de Vera Mansera e Flávia 
Silva. Além de destacar e agra-
decer a participação de todos 
os envolvidos e profissionais de 
saúde, que têm sido o diferen-
cial na condução deste proces-
so, Suzi Faria falou também dos 
próximos passos.

“O objetivo da reunião am-
pliada é retomar o tema da en-

trega voluntária de bebês para 
adoção, convidando novos par-
ceiros para fortalecer a rede de 
apoio à mulher e dando trans-
parência na condução das ações 
solicitadas pela Defensoria, 
visando o cumprimento da lei 
orgânica estadual. A meta para 
2025 é avançar com as capacita-
ções, organizar o II Simpósio e 
lançar o Guia de Orientação so-
bre a Entrega Voluntária de Be-
bês em Adoção, para os profis-
sionais da saúde do município”.

Ainda pouco conhecida 
pela população, a entrega vo-
luntária de crianças recém-nas-
cidas para adoção é um pro-
cedimento legal, previsto no 
Estatuto da Criança e do Ado-

lescente (ECA), criado para 
oferecer alternativa ao simples 
abandono ou até mesmo a es-
quemas irregulares de adoção. 
A lei garante o sigilo total à mu-
lher grávida que faça a entrega 
voluntária, incluindo o segredo 
sobre o próprio nascimento da 
criança. A ideia é proteger a 
gestante que não possa ou não 
queira ficar com o bebê, garan-
tindo que ela depois não seja 
responsabilizada. A mulher que 
desejar entregar seu bebê à ado-
ção será encaminhada à Vara da 
Infância e Juventude para que 
seja formalizado o procedimen-
to judicial e designado o aten-
dimento pela equipe multipro-
fissional. Todo o procedimento 

foi inserido no ECA, pela Lei 
13.509/2017.

A Defensora Pública Maria-
na Pauzeino falou do trabalho 
que vem desenvolvendo, no sen-
tido de provocar os municípios, 
sobre a aplicação da Lei 8594.

“Nosso trabalho tem sido 
de fomentar que os municí-
pios, através da sua rede de saú-
de e de assistência social, apli-
quem essa legislação e apoiem 
a mulher que queira fazer a en-
trega do bebê para adoção, am-
parando e acolhendo. O muni-
cípio de Duque de Caxias vem 
encaminhado muito bem esse 
processo e estamos acompa-
nhando tudo de perto”, desta-
cou a Defensora Pública.

Divulgação/ Duque de Caxias

Encontro foi realizado na última semana no Hospital Municipalizado Adão Pereira Nunes

Meriti recebe novas ambulâncias para o SaMU
A Prefeitura de São João 

de Meriti recebeu três novas 
ambulâncias para reforçar a 
frota do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(SAMU). Os veículos, sen-
do uma unidade de suporte 
avançado e duas de suporte 
básico, foram entregues em 
cerimônia realizada em fren-
te à sede da Prefeitura, com 
a presença do prefeito Léo 

Vieira, secretários, vereado-
res e autoridades locais.

As ambulâncias foram 
enviadas pelo Governo Fe-
deral, através do Novo PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento), e têm como 
objetivo ampliar e qualificar 
o atendimento de urgência e 
emergência no município.  

O prefeito de São João 
de Meriti, Léo Vieira, desta-

cou a importância do reforço 
na saúde pública da cidade. 
“Essa entrega significa avan-
ço na estrutura da nossa rede 
de saúde. Essas ambulâncias 
representam mais agilidade 
e com isso poderemos salvar 
mais vidas. Vamos seguir tra-
balhando para modernizar e 
ampliar os serviços, cuidan-
do dos meritienses com qua-
lidade no acolhimento”, arre-

matou Léo Vieira.
A vice-prefeita e secretá-

ria municipal da Cidadania, 
Dra. Letícia Costa, também 
celebrou a conquista. “Ver 
nossa cidade recebendo esse 
tipo de equipamento é mo-
tivo de orgulho. Isso é resul-
tado de uma gestão que tra-
balha com responsabilidade 
e foco nas necessidades da 
população”, pontuou ela.

Prefeitura e Governo do Estado 
atuam na prevenção em Belford Roxo

A Secretaria de Meio 
Ambiente de Belford Roxo, 
em parceria com o Governo 
do Estado, através do Insti-
tuto Estadual do Ambiente 
(INEA), está atuando na lim-
peza, dragagem e desassorea-
mento de rios, canais e córre-
gos no município. O secretário 
municipal de Meio Ambiente, 
Flávio Gonçalves, acompanha-
do do engenheiro do INEA, 
responsável pela atuação do 
programa em Belford Roxo, 
Ricardo Ferreira, percorreram 
diversos rios onde o programa 
está sendo realizado. A vistoria 
aconteceu no Canal do Outei-
ro (Lote XV), Canal dos Co-
lonizadores (Parque São José), 
Canal Nova Aurora (Babi), 
Rio Botas (Xavantes), Rio da 
Prata (Prata), além da limpeza 
manual na Vila Pauline. 

“Essa parceria da Secretaria 
de Meio Ambiente e o Inea, 
através do Limpa Rio, é muito 
importante. Conseguimos tirar 
os sedimentos e detritos do lei-
to do rio, limpeza das margens e 
desassoreamento, para facilitar 
a drenagem da água dos rios no 
período de chuvas fortes para 
minimizar o impacto das en-
chentes. Esse é o principal ob-
jetivo desse trabalho”, destacou 
o secretário Flávio Gonçalves, 
lembrando ainda que a limpeza 

das margens dos rios e canais 
acontece também um combate 
aos vetores, como, mosquitos, 
roedores e cupins, que podem 
transmitir doenças, como, den-
gue, leptospirose, e outras.

A operação está sendo reali-
zada por uma escavadeira long 
reach (conhecida como braço 
alongado) e caminhões para 
a retirada do lixo. Além dos 
serviços de limpeza mecânica, 
estão sendo realizados serviços 
de limpeza manual nos trechos 
onde não é possível a entrada de 
equipamentos. 

“Muitos moradores que 
conversamos falaram que essa 
limpeza de rios teve um im-
pacto positivo com as chuvas 
recentes”, afirmou o engenheiro 
do Inea, Ricardo Ferreira.

Para o aposentado Leôn-
cio de Carvalho, 70 anos, mo-
rador do Lote XV há 52 anos, 
a limpeza do Canal do Ou-
teiro, combinado o bom fun-
cionamento das bombas no 
Pôlder do Outeiro, foi muito 
importante para que não hou-
vesse alagamento e a entrada 
de água em sua residência na 

rua lateral ao canal. 
“Com a limpeza e as bom-

bas funcionando, a situação 
com as chuvas da semana passa-
da, melhorou muito. Aqui em 
casa, a água já chegou a metade 
do muro, e dessa vez, não teve 
nenhum impacto, mesmo com 
as fortes chuvas. As águas es-
correram com mais facilidade”, 
avaliou Leôncio de Carvalho. 

Impacto na vida dos 
moradores

O Limpa Rio é um traba-
lho de grande importância 
com impacto direto na vida 
dos moradores com resultados 
expressivos nestes primeiros 
meses do ano durante os pe-
ríodos de chuvas intensas, re-
duzindo o impacto dos alaga-
mentos, enchentes e o número 
de ocorrências dos belforro-
xenses. Os corpos hídricos são 
vistoriados previamente para 
definição das ações de limpeza 
e desassoreamento.

É importante ressaltar a 
importância da participação 
da população na conservação 
dos trechos que já foram lim-
pos, não descartando resíduos 
sólidos de forma incorreta em 
rios, canais e ruas, construin-
do de forma positiva um me-
lhor Meio Ambiente em Bel-
ford Roxo.

Jeovani Campos/PMBR

Engenheiro Ricardo Ferreira e o secretário Flávio Gonçalves

CORREIO DA BAIXADA

Multa por descarte irregular 
em Vilar dos Teles

Tinguá, em Nova Iguaçu, vai 
ganhar uma ciclovia

Páscoa em Nova Iguaçu

Alfabetização em Japeri

Fiscalização continuará com rigor

A Prefeitura de São João 

de Meriti, através da Se-

cretaria Municipal de 

Ambiente, realizou a in-

terdição de um estabele-

cimento em Vilar dos Te-

les e aplicou uma multa 

de R$ 150 mil, após cons-

tatar o descarte irregular 

de resíduos de construção 

civil e o descumprimento 

da legislação ambiental.

A ação fez parte da Ope-

ração Meriti em Ordem e 

ocorreu após a secretaria 

receber uma denúncia 

anônima, acompanhada 

de vídeo, mostrando a 

infração à Lei Municipal 

2.541/2025 e uma conduta 

lesiva ao meio ambiente, 

em um terreno localizado 

em frente ao estabeleci-

mento, que terá até 20 

dias para apresentar defe-

sa administrativa.

A tão esperada obra da ci-

clovia de Tinguá, em Nova 

Iguaçu, está prevista para 

começar ainda no primei-

ro semestre. A boa notícia 

foi confirmada pelo presi-
dente do Departamento 

de Estradas de Rodagem 

(DER-RJ), Pedro Ramos, ao 

deputado estadual Carli-

nhos BNH (PP), presidente 

da Comissão de Esporte 

e Lazer da Alerj. A mobili-

zação do deputado vem 

desde o início do mandato, 

quando formalizou pedi-

dos ao governo estadual e, 

frequentemente, fez apelos 

pelo início da construção. 

Na avaliação de Carlinhos 

BNH, não se trata de um 

investimento restrito ao es-

porte. A iniciativa vai trazer 

impactos na economia lo-

cal, sendo preponderante 

para a melhoria da condi-

ção de vida da população.

“A ciclovia é um projeto 

muito aguardado, que vai 

trazer mais segurança, mo-

bilidade e qualidade de 

vida para os moradores e 

ciclistas”, comemora o de-

putado Carlinhos BNH.

O espírito da Páscoa to-

mou conta da ala pedi-

átrica do Hospital Geral 

de Nova Iguaçu, levando 

sorrisos e diversão para as 

crianças internadas. Per-

sonagens caracterizados 

como coelhos da Páscoa 

percorreram os corredo-

res da pediatria, passan-

do pela emergência e 

enfermaria, interagindo 

com os pacientes e seus 

acompanhantes. 

A visita lúdica foi acom-

panhada da entrega de 

chocolates, brincadeiras 

e muita alegria. A ação 

é uma parceria do HGNI 

com acadêmicos de me-

dicina da Universidade 

Nova Iguaçu (UNIG). 

A Prefeitura de Japeri está 

com as matrículas abertas 

para os interessados em 

se matricular para estudar 

em uma das oito turmas 

do Programa Brasil Alfa-

betizado que estão sendo 

montadas em Engenheiro 

Pedreira e Japeri. O progra-

ma é voltado à educação de 

jovens, adultos e idosos que 

precisam ser alfabetizados. 

As inscrições poderão ser 

realizadas entre os dias 24 

e 29 de abril, das 9h às 15h 

na sede da Secretária Muni-

cipal de Educação-SEMED, 

ao lado do cemitério de Ja-

peri, ou na Paróquia Nosso 

Senhor do Bonfim, na praça 
Vereador Wendel Coelho, 

em Engenheiro Pedreira.

Enquanto a defesa não for 

apresentada, o estabele-

cimento permanecerá in-

terditado até a assinatura 

de um termo de compro-

misso ambiental junto à 

Prefeitura.

De acordo com o se-

cretário municipal de 

Ambiente, Antonio Mar-

cos Barreto, a fiscalização 

continuará de forma ri-

gorosa. “Estamos inten-

sificando as ações para 
coibir crimes ambientais 

no município. A popula-

ção tem um papel funda-

mental nesse processo, e 

denúncias como essa são 

essenciais para que pos-

samos agir com rapidez e 

eficácia”, afirmou Antonio.

Gilberto Rocha

Divulgação

Terreno de descarte fica em frente ao estabelecimento

Presidente do DER confirma obra a Carlinhos BNH
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Região Serrana se compadece 
com a morte do Papa Francisco
Políticos, fiéis e figuras públicas relembraram a luta do Líder da Igreja Católica

Por redação

A morte de Jorge Mario 
Berboglio, conhecido mundial-
mente como Papa Francisco, 
causou comoção em todas as 
partes do globo. Sua trajetória 
como líder da Igreja Católica foi 
marcada pela forma humanista 
que o pontífice conduzia o mi-
nistério, dando visibilidade para 
causas sociais emergentes, volta-
das para os pobres, refugiados, 
excluídos, pessoas em situação 
de rua, entre outras minorias. 
Também ficou conhecido pelas 
reformas que promoveu na Igre-
ja e a forma que acolheu e abra-
çou as diferenças, reforçando a 
importância da união entre os 
povos e religiões. A postura do 
Papa é fonte de inspiração para 
uma geração que se uniu em 
luto para relembrar os feitos e as 
palavras de fé, que ecoam ainda 
mais potentes nessa era. Nesse 
contexto, diversos municípios 
da Região Serrana repercutiram 
a partida do Pontífe Romano, 
celebrando missas especiais em 
homenagem à figura dele.

Petrópolis
O prefeito de Petrópolis, 

Hingo Hammes lamentou a 
morte do papa. 

“Hoje perdemos o Papa 
Francisco, um líder espiritual 
que marcou o mundo com 
sua simplicidade, humildade 
e compromisso com os mais 
vulneráveis. Sempre buscou a 
união entre os povos, as reli-
giões e os corações. Seu legado 
de fé, diálogo e esperança per-
manecerá vivo em nossos co-
rações. Que Deus o receba em 
Sua infinita misericórdia.”

Dom Joel Portella Amado 
– bispo diocesano de Petrópo-
lis, também expressou pesar, 
trazendo na fala as ideias do 
pontífice. 

“Ao mesmo tempo em que 
celebramos a Páscoa, a vitória 
de Jesus sobre a morte, recebe-
mos a notícia do falecimento 
do Papa Francisco. Pedimos 
ao Deus da Vida e da Paz que 
acolha este servo junto a Si. Nos 
seus doze anos de pontificado, 
Papa Francisco, com seu jeito de 
ser, não se cansou de chamar o 
mundo à paz e à solidariedade. 
Ele não se dedicou apenas aos 
católicos. Ele se voltou a todas 
as pessoas, manifestando que 
todo ser humano, independen-
temente de qualquer outra con-
dição, é filho ou filha de Deus. 
Seu amor pelos pobres e seu em-
penho pela paz são legados que 
precisamos manter vivos. Que o 
Bom Deus o acolha!”

Luto
A Prefeitura de Petrópolis 

declarou profundo pesar pelo 

falecimento do Papa Francis-
co. O prefeito,  declarou “Luto 
Oficial” de três dias no municí-
pio, contados a partir da última 
segunda -feira (21). Durante o 
período, a bandeira do municí-
pio será hasteada a meio mastro 
em todos os prédios públicos.

Nova Friburgo 
O prefeito Johnny Maycon 

publicou uma nota nas redes 
sociais expressando o pesar pela 
perda do pontífice.

“Com imenso pesar, rece-
bemos a notícia do falecimen-
to do Papa Francisco. Primei-
ro pontífice sul-americano da 
história, Jorge Mario Bergo-
glio deixa um legado de fé, hu-
mildade e dedicação aos mais 
necessitados. Sua vida foi um 
testemunho vivo do amor de 
Deus. Que o Senhor, em Sua 
infinita misericórdia, o receba 
em Sua glória eterna e confor-
te toda a Igreja Católica neste 
momento de luto”.

Teresópolis
O prefeito Leonardo Vas-

concellos decretou três dias de 
luto oficial.

“Lamentamos profunda-
mente o falecimento do Papa 
Francisco, um líder de inco-
mensurável importância, cuja 
voz era marcada pelo respeito, 
humildade e acolhimento ao 
próximo, além de ser uma refe-

rência global em matéria de fé. 
Seu legado de diálogo, empatia, 
esperança, paz e justiça social 
continuará a inspirar as gera-
ções futuras. Que seu exemplo de 
carisma e compaixão continue a 
brilhar pelo mundo”.

Areal 
A Comunidade Católica 

Novo Ardor, do município de 
Areal, também se pronunciou.

“Queridos irmãos e irmãs, 
com profunda tristeza devo 
anunciar a morte de nosso Santo 
Padre Francisco. Às 7h35 desta 
manhã, o bispo de Roma, Fran-
cisco, voltou para a casa do Pai. 
Toda a sua vida foi dedicada ao 
serviço do Senhor e de Sua Igreja.

Ele nos ensinou a viver os 
valores do Evangelho com fide-
lidade, coragem e amor univer-
sal, especialmente em favor dos 
mais pobres e marginalizados.

Com imensa gratidão por 
seu exemplo de verdadeiro 
discípulo do Senhor Jesus, en-
comendamos a alma do Papa 
Francisco ao infinito amor mi-
sericordioso do Deus Trino”.

Três Rios
O prefeito Joacir Barbaglio 

prestou homenagem ao Papa 
Francisco em suas redes sociais.

“Descanse em paz, Papa 
Francisco. O líder que nos ensi-
nou que a verdadeira grandeza 
está na simplicidade, no serviço 

e no amor ao próximo.
Com sua voz mansa, mas 

firme, e com gestos que tocavam 
mais que palavras, você guiou 
a Igreja com o coração aberto, 
acolhendo, cuidando, dialogan-
do. Um Papa latino-americano, 
jesuíta, que marcou a história 
da fé com coragem, empatia e 
humildade.

Papa Francisco: simplicida-
de que tocou o mundo, um líder 
guiado pela fé e pelo amor.

Hoje nos unimos em oração e 
gratidão pela sua vida e missão”.

Cordeiro
A Prefeitura de Cordeiro 

também divulgou nota oficial 
de luto.

“A Prefeitura de Cordei-
ro manifesta profundo pe-
sar pelo falecimento do Papa 
Francisco, líder espiritual da 
Igreja Católica e uma das vo-
zes mais respeitadas do mun-
do em defesa da paz, da justi-
ça social e do cuidado com os 
mais vulneráveis.

Com humildade, sabedo-
ria e firmeza, o Papa Francisco 
marcou a história com gestos 
de amor ao próximo, promo-
vendo o diálogo entre os po-
vos, o respeito às diferenças e o 
compromisso com um mundo 
mais fraterno.

Neste momento de luto, nos 
unimos em oração aos milhões 
de fiéis ao redor do mundo, pe-
dindo conforto a todos que se 
inspiraram em sua mensagem 
de fé, esperança e solidariedade.

Que sua trajetória siga ilu-
minando os corações e mentes 
daqueles que lutam por um 
mundo mais justo e humano”.

Cantagalo
Em nota, a Prefeitura de 

Cantagalo também se pronun-
ciou.

“A Prefeitura de Canta-
galo manifesta seu profundo 
pesar pelo falecimento de Sua 
Santidade, o Papa Francisco, 
líder maior da Igreja Cató-
lica e referência mundial na 
promoção da paz, da solida-
riedade e do cuidado com os 
mais necessitados.

Com sua simplicidade, 
sabedoria e firme compro-
misso com os valores cristãos, 
o Papa Francisco deixou um 
legado de amor ao próximo, 
defesa da dignidade humana 
e incentivo ao diálogo entre 
culturas e religiões.

Neste momento de dor, 
nos unimos em oração a todos 
os fiéis que encontram em sua 
trajetória uma fonte de inspi-
ração, fé e esperança. Que sua 
memória continue guiando os 
corações daqueles que acredi-
tam em um mundo mais justo, 
fraterno e humano”.

Mario Roberto Durán Ortiz

Presidencia de la República Mexicana

Ascom/Diocese de Petrópolis

A trajetória do  líder foi marcada pela forma humanista 

A morte de Jorge Mario Berboglio, conhecido mundialmente como Papa Francisco, causou comoção em todo globo

Catedral celebrou a missa em sufrágio pela alma do pontífice  
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Região Serrana mais segura 
em 2025, aponta ISP

Câmara discute choque de 
ordem na cidade

Vagas para Estágio

Relevância nacional

“Os Mais Amados do Rio”

Os dados do Instituto de 
Segurança Pública (ISP) 
referentes ao primeiro bi-
mestre de 2025 mostram 
avanços importantes na 
segurança pública da Re-

gião Serrana do Rio. Em 
comparação com os dois 
primeiros meses de 2024, 
os números revelam uma 
redução consistente nos 
principais indicadores de 
criminalidade, como le-

talidade violenta e homi-
cídios dolosos. Além de 
aumentos significativos 
em ações de repressão ao 
crime, como prisões em 
flagrante e apreensão de 
drogas. A região não re-

gistrou nenhuma morte 
por intervenção de agen-

te do Estado em 2025, e 
não registra latrocínios 
desde outubro de 2024, 
indica o ISP. 

A Comissão Permanen-

te de Segurança Pública, 
Serviços Públicos e Defesa 
do Consumidor da Câma-

ra Municipal realizou uma 
reunião com as forças de 
segurança do município 
para discutir a desordem 
no espaço público. Esti-
veram presentes os vere-

adores Octavio Sampaio 
e Wesley Barreto, o secre-

tário municipal de Servi-
ços, Segurança e Ordem 

Pública, Marcelo Chitão, 
o coronel Guimarães, do 
26º BPM, o delegado Nei 
Loureiro, da 105ª DP, além 
de representantes da 
Guarda Civil e da CPTrans. 
“a desordem é um pro-

blema generalizado em 
nossa cidade. São motos 
barulhentas, perturbação 
do sossego como a 13 de 
maio e a Praça Pasteur” 
citou o presidente da Co-

missão, Octávio Sampaio.

O Programa de Estágio da 
Firjan está com inscrições 
abertas até 12/05 para es-

tudantes de cursos técni-
cos e universitários. Com 
início previsto para agos-

to de 2025, o estágio terá 
duração de seis meses a 
dois anos e carga horária 
de quatro (nível técnico) 
a seis horas diárias (uni-

versitários). O programa 
inclui benefícios como 
bolsa-auxílio, auxílio ali-

mentação, transporte, se-

guro de vida e também 
recesso remunerado. São 
mais de 100 vagas dispo-

níveis. Os candidatos de-

vem estar matriculados, 
com frequência compro-

vada.

Desde sua fundação, em 
1940, o Museu Imperial 
convida o público a co-

nhecer a história do Se-

gundo Reinado no Brasil, 
oferecendo uma experi-
ência que alia preserva-

ção, memória e conhe-

cimento. A instituição 
abriga o principal acervo 
do país relativo ao Impé-

rio brasileiro e conta com 
cerca de 300 mil itens 
museológicos, arquivísti-
cos e bibliográficos à dis-

posição de pesquisadores 
e demais interessados em 
conhecer um pouco mais 
sobre o tema, além de 
constantes eventos, expo-

sições e projetos voltados 
à educação.

o Museu Imperial foi, mais 
uma vez, premiado na 
sexta edição do “Os Mais 
Amados do Rio”, iniciati-
va da revista Veja Rio, que 
celebra os lugares prefe-

ridos dos cariocas. Repre-

sentaram a instituição, o 
diretor, Maurício Vicente 
Ferreira Júnior, e as coor-

denadoras, Carolina Kni-
bel e Claudia Costa. Nesta 
edição, 50 premiados fo-

ram escolhidos em uma 
pesquisa on-line realizada 
com 5.020 participantes. 
A categoria de “Centro 
Cultural no Estado”, deu 
ao Museu Imperial o 1º lu-

gar com 44,5% dos votos.

Divulgação/PCERJ

Divulgação/CMP

Período não registrou morte por agente do Estado

Reunião foi realizada na última semana

POR REDAÇÃO
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Temas do evento

Inscrição gratuita Multas

No fim deste mês de abril, 
nos dias 28, 29 e 30, a Se-

cretaria Municipal de Saú-

de promove o evento “Se-

mana Abril Verde: Quem 
cuida também precisa 
ser cuidado”, voltado para 
os profissionais de saúde 
de todas as áreas. O even-

to acontecerá no Teatro 
Municipal de Teresópolis, 

e reunirá palestras, ativi-
dades práticas e momen-

tos de autocuidado para 
esses profissionais que 
tanto fazem pela popula-

ção. O teatro fica localiza-

do na Av. Feliciano Sodré, 
675 – Várzea, no prédio da 
Prefeitura Municipal de 

Teresópolis, e acontece 
das 14h às 17h. 

Cada dia de evento conta 
com uma temática. No dia 
28/04 o tema será “Saúde 
Mental no Trabalho: Cui-
dando da Mente para Cui-

dar Melhor”; no dia 29/04 
o tema é  “Ergonomia e 
Qualidade de Vida: Pos-

tura e Movimentos para 
um Corpo Saudável” e no 
dia 30/04 a “Valorização 
do Profissional de Saúde: 
Bem-Estar e Motivação no 
Dia a Dia”. Além das pa-

lestras, o cronograma do 
evento conta com oficinas.

O evento será realizado 
das 14h às 17h e a inscri-
ção é totalmente gratuita 
e pode ser realizada pelos 
profissionais através do 
link https://bit.ly/4jx4pGJ 
até o dia 25 de abril. 

A Prefeitura informou 
que não foi oficialmente 
notificada de qualquer 
decisão judicial que sus-

penda a aplicação de 

multas de trânsito no 
município.

Ascom/PMT

Programação acontece das 14h às 17h, no teatro 

Abril verde: Secretaria de Saúde 
organiza evento especial 

CORREIO SERRANO

Arquiteto I

Páscoa I

Estrutura do hotel

Páscoa II

Arquiteto II

ASSINATURA DE 

CONTRATO

Na quarta (16), em 
São Paulo, foi for-
malizada a assina-

tura do contrato 

entre a Accor, líder 
global em hospita-

lidade, e a Gênesis 
Empreendimen-

tos, oficializando 
a implantação do 
Ibis Styles Nova 
Friburgo, que será construído no icônico Espaço Arp — 
um dos principais símbolos culturais e turísticos do mu-

nicípio. “Este é um marco na história do turismo fribur-
guense”, destaca Renan Alves, Secretário de Turismo.

Um dos grandes desta-

ques do projeto é sua as-

sinatura arquitetônica: o 
hotel será desenvolvido 
por Thomas Michaelis, 
um dos maiores nomes 
da arquitetura hoteleira 
no Brasil e na América La-

tina, à frente da Michaelis 
Arquitetura.

A Prefeitura de Três Rios, 
através da Secretaria de 
Assistência Social e Di-
reitos, promoveu nesta 
semana ação especial 
de Páscoa para as crian-

ças atendidas no CRAS 
Habitat. Os pequenos 
participaram de ativida-

des recreativas.

Com a inauguração pre-

vista para 2027, o hotel 
contará com 147 quar-

tos, ambientes com de-

sign moderno e criativo, 
além de uma ampla es-

trutura com academia, 
lobby bar, restaurantes, 
espaço para eventos 

com quatro salas multi-
funcionais, e o inovador 
serviço de coworking 
WOJO, presente nas 
unidades da Accor. Tudo 
isso com uma vista pa-

norâmica deslumbrante 
das montanhas de Nova 
Friburgo.

Também ganharam choco-

lates e ainda receberam a 
visita do Coelhinho da Pás-

coa. As mães também par-
ticiparam da comemoração. 
As crianças atendidas no 
CRAS Habitat fazem parte 
do Programa Criança Feliz e 
do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos.

A chegada de uma marca 
internacional como a Accor 
reforça o posicionamento 
de Friburgo como um des-

tino atrativo, competitivo e 
em constante crescimento, 
promovendo geração de 
empregos, movimentação 
econômica e diversificação 
da oferta turística. 

Ascom/PMNF

Inauguração prevista para 2027

Acordo entre 
Petrópolis e HST é 
apresentado à Justiça
Convênio por mais dois anos depende da 
homologação na Justiça

Por redação

A Prefeitura de Petrópolis e 
o Hospital Santa Teresa (HST) 
apresentaram à Justiça uma pro-
posta de renovação do convê-
nio entre as partes por mais 24 
meses. O documento também 
prevê o pagamento parcelado da 
dívida da prefeitura com a uni-
dade hospitalar, que é de pouco 
mais de R$ 14 milhões por meio 
de um parcelamento em  vezes. 
Caso seja renovado, o contrato 
terá validade até abril de 2027.

No entanto, a proposta ain-
da precisa ser homologada, ou 
seja, aprovada formalmente, 
pela Justiça. Caso isso ocorra, 
as 12 primeiras parcelas terão 
valor fixo de aproximadamente 
R$ 614 mil. A partir da 13ª par-
cela, os valores serão reajusta-

dos de acordo com o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) que é o indicador ofi-
cial da inflação no Brasil.

Em casos de 
inadimplência

Um dos pontos do acor-
do prevê que, caso haja ina-
dimplência em três parcelas, 
consecutivas ou não, poderá 
ser feito o sequestro dos valo-
res diretamente das contas da 
prefeitura. Além disso, será 
aplicada uma multa de 10% 
sobre o total da dívida. O pa-
gamento da primeira parcela 
já foi realizado pelo município 
na última semana.

Posicionamento da 
Promotoria

O Ministério Público 

do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), que acompanha o 
caso desde o início, se manifes-
tou logo após a apresentação 
da proposta de acordo. A pro-
motoria não se opôs ao acordo, 
mas condiciona a aceitação à 
retirada de parte das cláusulas 
apresentadas. “...A fixação de 
multa de 10% no caso de atraso 
parece demasiado gravosa aos 
cofres públicos, merecendo o 
tema uma maior reflexão. As-
sim, para evitar postergação da 
homologação do acordo, opina 
o MP pela homologação dos 
termos apresentados. excluin-
do-se o inteiro teor da cláusula 
VIII. Por oportuno, reitera o 
MP postulação manifestada em 
audiência quanto à necessidade 
de a SMS juntar aos autos o pla-
no de redução de filas de orto-

Arquivo TVC

Acordo prevê parcelamento da dívida em 24 vezes e multa, caso haja descumprimento

A Prefeitura fez uma nova 
ação neste sábado (19/04) de 
orientação do setor de turismo. 
Dessa vez, o objetivo foi ins-
truir excursões sobre a neces-
sidade da contratação de guias 
profissionais, com atuação local 
e registrados no Ministério do 
Turismo. O trabalho ocorreu 
no Portal do Quitandinha e 
reuniu a Secretaria de Turis-
mo (TurisPetro) e a CPTrans. 
“Nós queremos que os turistas 
venham para cidade e queiram 
ficar mais tempo e voltar ou-
tras vezes. E, para isso, temos 
que proporcionar a melhor 
experiência possível para ele. 
O guia de turismo exerce um 
papel fundamental para isso 
e nós queremos incentivar ao 
máximo que os visitantes ve-
nham e contratem guias da ci-
dade, que vão ter condições de 
conduzir pelos nossos atrativos 
turísticos, pelos restaurantes, 
pelo comércio, enfim, por toda 
cidade”, destaca o prefeito Hin-
go Hammes. 

O secretário de Turismo, 
Pablo Kling, reforça a orienta-
ção para contratação de guias 
locais. “Essa ação é fundamen-
tal para que a gente melhore a 
experiência e a segurança de to-
dos os turistas e visitantes que 

vem a Petrópolis, além, claro, 
de todos os moradores. Você 
que é guia de turismo e agência 
de viagem que para Petrópolis, 
não deixe de contratar um guia 
de turismo profissional regis-
trado no Ministério do Turis-
mo, o Cadastur”, explic Kling. 

A contratação de guias de 
turismo locais é uma exigência 
prevista em duas leis, uma es-
tadual (lei 4.315/2004) e ou-
tra municipal (6.693/2009). 
Profissionais da área falam da 
importância dessas leis. “A im-
portância de ter um guia do 
estado do Rio de Janeiro e da 

cidade de Petrópolis é porque 
nós, guias, vamos poder orien-
tá-los sobre como ter acesso a 
parte logística de toda nossa 
cidade e também mostrar os 
pontos turísticos. Com o guia, 
você vai ter a informação com-
pleta sobre todos os atrativos 
da cidade”, disse a guia Mano-
lita Gimenez, que faz parte da 
Associação dos Guias de Petró-
polis (AGP). “O turista, quan-
do chega na cidade, se sente 
mais seguro quando tem um 
guia cadastrado e registrado 
na cidade, para que ele possa 
conhecer os pontos turísticos, 

possa comer nos restaurantes 
que os guias conhecem e com 
a segurança que esse profis-
sional pode passar. Os turis-
tas, quando chegam à cidade 
de Petrópolis e recebem um 
profissional da área que pos-
sa, realmente, fazer o percur-
so, durante o período em que 
ele vai ficar aqui, eles voltam 
para as suas cidade realizados, 
com a satisfação garantida, por 
conta da credibilidade e da se-
gurança que os guias propor-
cionaram para eles”, afirmou o 
guia Antônio da Silva. 

Essa foi a segunda ação de 
orientação do setor turístico. 
Na sexta (18), o primeiro traba-
lho ocorreu em ruas do Centro 
Histórico, onde motoristas de 
ônibus e vans de turismo foram 
orientados sobre estaciona-
mento e ordenamento do trân-
sito. Essas orientações também 
foram dadas neste sábado. “A 
gente aborda especificamente 
os motoristas de veículos tu-
rísticos para garantir que eles 
saibam onde parar, onde esta-
cionar, para eles saibam quais 
as melhores saídas da cidade, já 
nos preparando para os próxi-
mos eventos da cidade”, expli-
cou o presidente da CPTrans, 
Luciano Moreira.

Cidade Imperial realiza nova ação de 
orientação para o setor de turismo 

Ascom/PMP

Essa foi a segunda capacitação realizada no município

pedia, bem como o incremento 
necessário de cirurgias ortopé-
dicas eletivas a ser incorporado 
ao POA do HST, informando 
o prazo necessário para realizar 
a cirurgia de todos os que se 
encontram em fila atualmente”, 
cita um trecho da manifestação. 
O MPRJ também pede esclare-
cimento por parte da prefei-
tura, tendo em vista o aporte 
financeiro do Governo do Es-
tado, anunciado nesse mês, aos 
hospitais Santa Teresa, Nelson 
Sá Earp e Alcides Carneiro.

Entenda o caso
O Hospital Santa Teresa in-

gressou com uma ação na justiça 
em 2023 alegando desequilíbrio 
financeiro do contrato e atrasos 
nos pagamentos por parte da 
Prefeitura de Petrópolis, no con-
vênio firmando para atendimen-
tos de ortopedia, sala de trauma, 
entre outros. Devido o risco de 
suspensão dos serviços, que são 
essenciais para o município, a 
Quarta Vara Cível de Petrópolis 
se debruçou sobre o caso, com o 
objetivo de solucionar a questão. 
O contrato chegou a ser renovado 
até dezembro de 2024 e logo em 
seguida, até o dia 30 de abril des-
te ano. O caso deve receber uma 
atualização ainda nesta semana, 
tendo em vista a proximidade do 
término do contrato vigente.
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B. do Piraí promove Reunião 
do Arranjo Produtivo Local
Encontro abre espaço para debater desenvolvimento produtivo

Por lanna Silveira

Barra do Piraí será a cidade 
sede da Reunião do Arranjo 
Produtivo Local (APL) do Vale 
do Café de 2025. O evento, que 
é promovido anualmente em 
diferentes cidades da região Sul 
Fluminense, acontecerá no dia 
29 de maio, na Fazenda Ponte 
Alta, às 13h30. A reunião possi-
bilita o encontro de produtores 
locais de café, cachaça e queijo 
artesanal, abrindo espaço para 
debates sobre meios de impul-
sionar resultados e colaborar 
com o desenvolvimento produ-
tivo da cidade nesses segmentos. 

O evento receberá a partici-
pação das secretarias de Estado 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Agricultura e turismo, 
Sebrae, Emater e Pesagro, con-
tando ainda com a colaboração 
do Turismo Rural da TurisRio 
e Setur RJ.

Neste ano, os temas princi-
pais a serem explorados pela re-
união são a criação da primeira 
Associação dos Cafeicultores 
do Vale do Café (Ascav), além 
do surgimento da Associação 
dos queijeiros (Aqv); a assina-
tura do Acordo de Cooperação 
Técnica para implantação do 
laboratório de café na região 
Vale do Café; a necessidade de 
Identificação Geográfica (IG) 
para os produtores de café; e a 
oferta de linha de crédito para 
os produtores por meio do 
Agrofundo.

Algumas das presenças po-
líticas já confirmadas para a 
edição de 2025 são a secretária 

estadual de Desenvolvimento 
Econômico, Fernanda curdi; 
o presidente da Pesagro, Paulo 
Renato; o vice-presidente da 
TurisRio, Marco Paes; e a pre-
feita de Barra do Piraí, Kátia 
Miki. Outros secretários e pre-
feitos da região, além de produ-
tores, estão sendo convidados 
para comparecer no evento.

Trajetória 
A Reunião do APL foi cria-

da em 2020, com o objetivo de 
apoiar os produtores de café, 
cachaça e queijo artesanal, além 
de incentivar o surgimento de 
novos produtores.

Para Wanderson Farias, 
assessor especial da Setur-RJ 
e coordenador das ações do 
Turismo na região, o evento é 
importante para o Vale do Café 

por promover o desenvolvi-
mento local em duas frentes: a 
atividade turística e a produção 
em agricultura.

“A região do Vale do Café 
tem um potencial enorme para 
o turismo. E através dessa nova 
APL estreitaremos ainda mais 
os laços desse setor com a agri-
cultura e nossos produtores de 
café, cachaça e queijo artesanal. 
Certamente o desenrolar desse 
encontro promoverá mais visi-
bilidade, economia e atrativi-
dade para a região”, completa 
Tadeu Oliveira, secretário de 
Turismo de Barra do Piraí.

Programação
 13h30 – Café de Boas-

-Vindas e credenciamento
 14h00- Abertura Institu-

cional

 14h30 – Assinatura do 
Acordo de Cooperação Técni-
ca para implantação do labora-
tório de café na região Vale do 
Café – Paulo Renato – Pesagro
 14h40 – Apresentação 

APL – Secretária de Estado de 
Desenvolvimento Econômico 
– Fernanda Curdi
 15h10 – Indicação Geo-

gráfica do Café e Mapeamento 
Cafés Especiais – Aline Barreto 
Sebrae e Ana Claudia Peixoto – 
Consultora
 15h30 – Turismo Rural 

da Setur-RJ – Marcos Paes – 
TurisRio
 15h45 – Soluções para o 

setor de cachaça – Joyce Patro-
cinio - Sebrae
 16h – Agrofundo – Fi-

nanciamento para os produto-
res de Café Cachaça e Queijo

Divulgação

Encontro acontecerá na próxima terça-feira (29), na Fazenda Ponte Alta, às 13h30

BM resgata mais de 50 animais silvestres
Com o apoio da Guarda 

Ambiental e da Brigada Flo-
restal, Barra Mansa conseguiu 
realizar mais de 50 resgates 
realizados neste ano, a maioria 
envolvendo cobras e gambás – 
contabilizando 10 e 19 indiví-
duos, respectivamente. A ação 
humana, como desmatamentos 
e queimadas, contribuiu para 
este cenário. A Prefeitura segue 
intensificando fiscalizações e 
punindo crimes contra o meio 
ambiente, entre eles os descar-
tes irregulares.

O secretário da Pasta, Ro-
drigo Viana, destaca a impor-
tância do trabalho para a pro-
teção tanto da fauna e da flora, 
quanto da segurança da popula-
ção. “Nosso objetivo é garantir 

que esses animais, muitas vezes 
em áreas urbanas, sejam resga-
tados de forma segura, evitan-
do riscos tanto para eles quanto 
para as pessoas. Sabemos que 
serpentes, por exemplo, po-
dem representar grave ameaça 
e é fundamental que as pessoas 
saibam como proceder caso se 
depararem com esses animais”, 
afirmou Viana.

Quando localizar animais 
silvestres feridos, em situação 
de risco ou perigo, o munícipe 
deve ligar imediatamente para 
o Corpo de Bombeiros ou para 
a Secretaria de Meio Ambien-
te. “Estamos aqui para ajudar 
e garantir a proteção de todos. 
Vale ressaltar que é uma orien-
tação do prefeito Luiz Furlani 

intensificarmos o combate às 
práticas ilegais contra o meio 
ambiente. Denúncias ou soli-
citações de resgates podem ser 
feitas através do telefone (24) 
2106-3406. O socorro também 
pode ser solicitado pelo 193”.

Além de garantir a seguran-
ça da população, cada animal 
resgatado passa por uma ava-
liação cuidadosa. Os que pre-
cisam de tratamento são enca-
minhados para o Zoológico de 
Volta Redonda, onde recebem 
os cuidados veterinários ade-
quados. Com exceção das aves, 
que são encaminhadas para o 
Cetas (Centro de Triagem de 
Animais Silvestres) do Ibama.

Entre os resgates que mais 
chamaram a atenção neste ano, 

estão uma coruja Jacurutu e 
uma iguana, encontrados debi-
litados e prontamente levados 
para atendimento.

- Se destruirmos o habitat 
dos animais, eles vão procurar 
alimento e proteção dentro de 
residências e construções. A 
compra ilegal de espécies silves-
tres também é um grande pas-
so para o desequilíbrio. Nestes 
casos, os animais passam a viver 
fora do seu local natural. Con-
seguindo fugir ou até mesmo 
sendo abandonados, passam a 
ser um risco para a fauna, flora 
e seres humanos. A conscienti-
zação e a prática de preservação 
são o caminho para um meio 
ambiente equilibrado – con-
cluiu Rodrigo.

inscrições para Concurso Público de 
Volta Redonda ainda seguem abertos

Mais de 1,1 mil pessoas já 
se inscreveram para o concurso 
público da Prefeitura de Volta 
Redonda, por meio da Secre-
taria Municipal de Administra-
ção, que visa preencher vagas 
imediatas e a formar cadastro 
de reserva para os cargos de 
nutricionista, auxiliar de Edu-
cação Infantil e motorista. O 
levantamento é da Fevre (Fun-
dação Educacional de Volta Re-
donda), que organiza a seleção.

No total são disponibiliza-
das sete vagas imediatas: uma 
para nutricionista; cinco para 
auxiliar de Educação Infantil 
(3 para ampla concorrência; 1 
para pessoa com deficiência; e 
1 para cota para negros); e uma 
para motorista.

A seleção será feita por meio 
de prova objetiva para todas as 
funções. O vencimento para os 
cargos de auxiliar de Educação 

Infantil e de motorista é de R$ 
1.518,00, acrescido de auxílio-a-
limentação (R$ 350,00), gratifi-
cação social concedida a todos 
os funcionários da adminis-

tração municipal (R$ 200,00), 
gratificação de nível superior de 
7,5% para quem possuir forma-
ção superior e demais gratifica-
ções previstas em lei.

Para o cargo de nutricio-
nista, o vencimento é de R$ 
1.518,00, acrescido de auxí-
lio-alimentação (R$ 350,00), 
gratificação social (R$ 200,00), 
gratificação de nível superior de 
15% e demais gratificações pre-
vistas em lei.

Inscrições
Os interessados podem se 

inscrever até 7 de maio pelo site 
voltaredonda.rj.gov.br/concur-
sopublico. Quem tiver dificul-
dade de acesso à internet pode 
se inscrever na Subprefeitura 
do Retiro, localizada na Aveni-
da Antônio de Almeida, nº 46, 
nos dias úteis: das 8h às 11h, e 
das 12h às 17h.

Todas as informações rela-
cionadas ao concurso estão dis-
poníveis no edital, que pode ser 
acessado no site voltaredonda.
rj.gov.br/concursopublico.

Divulgação

Mais de 1,1 mil pessoas já se inscreveram para seleção

CORREIO DO VALE

Angra quer reduzir ISS para 
empresas atuarem na cidade

Vereador solicita informações 
sobre obras públicas em VR

‘População cansada’

Mesmas contratações

Dia dos Povos Indígenas

Redução garantiu contratos

Na mira de novos investi-

mentos e com a intenção 

de calibrar a competitivi-

dade de Angra dos Reis, 

um projeto de lei foi en-

viado à Câmara Municipal 

que, se aprovado pelos 

vereadores da Costa Ver-

de, manterá a cobrança 

de 2% do Imposto Sobre 

Serviços (ISS) para as em-

presas que desejam atuar 

na cidade. A assinatura foi 

feita na quinta-feira (17) 

pelo prefeito Claudio Fer-

reti, vice-prefeito Rubinho 

Metalúrgico e vereadores 

Chapinha e Helinho do 

Sindicato. Antes, a lei de-

finia que as empresas que 
iriam se instalar no Porto 

de Angra seriam cobradas 

em 2% mas, no terceiro 

ano, aumentaria para 3% 

e a cada dois anos, mais 

1% do ISS.

O vereador Raone Ferrei-

ra (PSB) protocolou o Re-

querimento nº 101/2025 

na Câmara Municipal, 

solicitando à Prefeitura 

informações detalhadas 

sobre todas as obras pú-

blicas paradas no muni-

cípio. O documento exige 

dados como prazos, con-

tratos firmados, motivos 

da paralisação e a previ-

são de retomada de cada 

intervenção. Segundo o 

vereador, a cidade de Vol-
ta Redonda enfrenta um 

cenário preocupante: di-

versas obras públicas ini-

ciadas nos últimos anos 

seguem paralisadas ou 

com cronogramas muito 

atrasados.

Ainda segundo Raone, 

a situação vem gerando 

transtornos à população, 

desperdício de dinhei-

ro público e frustração 

generalizada. Entre elas, 

destacou a obra da Rua 

33, onde afirma que se 

tornou símbolo do desca-

so com o planejamento 

urbano. “A população está 

cansada de ver obras co-

meçarem e simplesmen-

te não terminarem. São 

praças, escolas, postos de 

saúde e ruas”, disse.

Ainda, Raone chamou 

atenção para o fato de 

que três das principais 

obras da cidade — Rua 33, 

Escola Palmares e Praça 

da ETPC — estão sob res-

ponsabilidade da mesma 

empresa contratada e 

executado pela mesma 

equipe técnica. “Como 

esperar eficiência se um 
único time tenta dar con-

ta de tudo? O resultado: 

obras atrasadas, popula-

ção prejudicada e dinhei-

ro público pelo ralo”, disse.

A Praça Visconde do Rio 

Preto (Jardim de Cima), 

no Centro de Valença, 

se transformou em pal-

co de celebração, cultura 

e ancestralidade com a 

presença do grupo indí-

gena Cariri Xocó, de Ala-

goas. O evento, realizado 

em homenagem ao Dia 

dos Povos Indígenas, co-

memorado neste sábado 

(19), reuniu um grande 

público que prestigiou as 

apresentações culturais, 

adquiriu peças de artesa-

nato e interagiu com os 

visitantes e, inclusive, com 

diversos registros do mo-

mento com muitas fotos 

ao lado dos integrantes 

da tribo.

Aliás, foi por causa da 

redução do índice da 

cobrança que a cidade 

conseguiu trazer uma 

das maiores produtoras 

de aço do mundo: a Ar-

cellorMittal, que assinou 

um contrato em março 

para exportar cargas pe-

los próximos cinco anos. A 

medida foi iniciada ainda 

no governo do ex-prefei-

to Fernando Jordão que 

comemorou a assinatura 

do contrato junto de sua 

esposa e deputada esta-

dual, Célia Jordão, que, 

na época, afirmou que 
“essa nova parceria refor-

ça a geração de emprego 

e renda para Angra dos 

Reis”.

Reprodução/CMAR

Divulgação/Raone Ferreira

Ferreti envia mensagem para aprovação na Câmara

Raone afirma que obras da Rua 33 se tornaram descaso

ANA LUIZA ROSSI
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CORREIO VALE PARAÍBA

Assistente geral na CDL
de Volta Redonda

Analista de RH no setor 
automotivo em Resende

Envio de currículos

Vaga para vendedor em Resende

Perfil e currículo

Consultor comercial na Inesfe

A Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Volta 
Redonda está contratan-
do um profissional para a 
vaga de assistente geral. 
O assistente geral será 
responsável por manuse-
ar mercadorias pesadas 
com destaque em servi-
ços, e executar serviços 
gerais. Para se candida-
tar para a vaga de aju-
dante de serviços gerais, 

será necessário que os 
interessados tenham ha-
bilidade para manuseio 
de mercadoria pesada, e 
que tenham experiência 
em serviços gerais. Os 
candidatos deverão en-
viar seus currículos atra-
vés da central de empre-
gos da CDL, disponível 
no site https://www.cdlvr.
org.br/central-de-empre-
gos-vagas. 

A First RH Group está com 
vagas abertas para analis-
ta de RH no segmento au-
tomotivo em Resende. O 
modelo de trabalho é pre-
sencial, e para se candida-
tar para a vaga, será neces-
sário ter ensino superior 
completo em Recursos 
Humanos, Administração 
ou Psicologia, experiên-

cia prévia em Recursos 
Humanos, Pacote Office 
intermediário, conheci-
mento em administração 
de recursos humanos, nas 
áreas de leguslação traba-
lhista e saúde no trabalho, 
benefícios, folha de paga-
mento, contratação e ad-
missão, CNH categoria B e 
inglês intermediário.

Para se candidatar, os 
interessados deverão 
acessar o link lnkd.in/
emfvJSvH para realizar o 
cadastro do currículo. A 
vaga oferece benefícios 
como transporte fretado, 
alimentação no local, as-

sistência médica e segu-
ro de vida. A remunera-
ção será de acordo com 
a pretensão salarial do 
candidato. As vagas dis-
poníveis serão elegíveis 
para pessoas com defici-
ências ou reabilitadas.

A Wolf Motors de Resen-
de está com vaga aberta 
para vendedor. Para se 
candidatar, os interes-
sados devem ter ensino 
médio completo, expe-
riência com vendas, boa 

comunicação, habilidade 
em negociação, apoio em 
campanhas promocionais 
e interesse por tecnolo-
gia. Os candidatos devem 
enviar os currículos para o 
número (24) 98137-8660.

O perfil do candidato deve 
ser comunicativo, persua-
sivo e analítico. A empre-
sa oferece diversos bene-
fícios como Alelo Refeição 
ou Alimentação, plano 
de saúde Unimed, plano 
odontológico Bradesco, 
Total Pass, comissões, 
premiações e descontos 
em procedimentos. Os 

interessados na vaga para 
consultor comercial deve-
rão enviar seus currículos 
com o nome da vaga no 
assunto da mensagem 
para o e-mail rh@sadde.
com.br. A Inesfe se en-
contra na Rua Vinte e seis, 
número 52, no bairro Vila 
Santa Cecília, em Volta 
Redonda.

A Inesfe de Volta Redon-
da está com vagas aber-
tas para consultor comer-
cial. Os candidatos para 
a vaga na empresa espe-
cializada em saúde esté-
tica serão responsáveis 
pela gestão de carteira 
de cliente, análise de his-
tórico de venda, elabora-
ção e execução de script, 

atendimento consultivo 
presencial e por telefo-
ne, vendas outbound e 
controle e gestão de KPI’s 
comerciais. É desejável 
que o candidato tenha 
formação superior em es-
tética ou áreas da saúde 
estética. O requisito para 
a vaga é experiência co-
mercial estratégica.

Reprodução/CDL-VR
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Câmara de Dirigentes Logistas de Volta Redonda

Vagas estão disponíveis para modelo presencial

Autoridades lamentam morte 
do Papa Francisco aos 88 anos
Diocese BP-VR celebrará missa em memória nesta terça-feira (22)

Por ana luiza Rossi

O Bispo Diocesano de Barra 
do Piraí - Volta Redonda, Dom 
Luiz Henrique, manifestou aos 
fiéis da região sobre a partida 
do Papa Francisco, que morreu 
aos 88 anos nesta segunda-feira 
(21) no Vaticano, em Roma. O 
anúncio foi feito pelo Cardeal 
Carmelengo Farrel, na Casa 
Santa Marta.

- Comunico com pesar, mas 
certo da esperança que nos tor-
na peregrinos rumo ao céu, que 
nosso querido Santo Padre foi 
chamado pelo Pai. Ao combater 
o bom combate e guardar a fé, 
foi acolhido nos braços miseri-
cordiosos de nosso Deus. Que 
ele goze das alegrias do Seu Se-
nhor, a quem ele tanto amou e 
serviu - disse o Bispo.

Nesta terça-feira, 22 de abril, 
acontecerá, às 19 horas, a cele-
bração da Santa Missa em razão 
do sufrágio do Papa Francisco, na 
Co-Catedral Nossa Senhora da 
Conceição, em Volta Redonda. 
Presidida por Dom Luiz Henri-
que, a celebração contará com a 
participação de todo o clero.

Foi o Papa Francisco que o 
nomeou, em 13 de março de 
2019, como Bispo de Barra do 
Piraí - Volta Redonda, tendo sua 
entrada solene no dia 11 de maio.

Em diversas oportunida-
des, os dois se encontraram. 
Em agosto de 2022, em razão 
de uma audiência na Sala Pau-
lo VI, em Roma, o Bispo teve a 
oportunidade de cumprimentar 
o Papa Francisco e dirigir-lhe 
breves palavras. Em resposta, o 
Papa fez um gesto simbólico de 
“Volta Redonda” com as mãos, 
com alegria, falando da Diocese.

-Ao me apresentar como 
Bispo de Volta Redonda, o 
Papa entendeu o sentido e gra-
cejou fazendo círculo com o 
dedo. Pedi a bênção dele por 
ocasião do nosso centenário, o 
qual fez prontamente - disse o 
Bispo Diocesano. 

Em outubro do mesmo 

ano, eles voltaram a se encon-
trar no Vaticano, por ocasião 
da Visita Ad Limina Aposto-
lorum dos Bispos do Estado 
do Rio de Janeiro. Durante o 
período, os Bispos apresenta-
ram um relatório sobre o esta-
do pastoral das suas Dioceses, 
e o Papa fez suas ponderações 
e os aconselhou.

Como forma de agradecer 
e pedir bênçãos para a Dio-
cese, Dom Luiz Henrique 
entregou ao Papa o azulejo 
do centenário, celebrado em 
dezembro de 2022. Francisco 
agradeceu e concedeu pala-
vras de encorajamento.

Sul Fluminense se 

manifesta

Outras autoridades da re-
gião também se manifestaram e 
até registraram seus encontros 
com o líder religioso. O Secre-
tário de Estado de Turismo do 
Rio, Gustavo Tutuca, que é de 
Piraí, fez uma homenagem em 
suas redes sociais.

- Um homem que só plantou 
o bem enquanto esteve entre 
nós! Deixa um legado enorme 
para o mundo e para Igreja Ca-
tólica. Sua simplicidade e tole-
rância servem de exemplo para 
todos - escreveu.

O prefeito de Piraí, Luiz 
Fernando Pezão, assim como 
Tutuca, também publicou 
uma foto cumprimentando 
Francisco ao lado de sua es-
posa e primeira dama, Maria 
Lúcia Cautiero. A foto é de 
2013, quando assumia o cargo 
de vice-governador do Rio de 
Janeiro. Na publicação, descre-
veu que o Papa não se limitou 
às paredes do Vaticano.

- Percorreu o mundo com 
palavras de esperança, defen-
dendo o cuidado com a Casa 
Comum e lembrando, a cada 

gesto, que ninguém deve ser dei-
xado para trás. A fé, o afeto e a 
sensibilidade de Francisco toca-
ram a todos, independentemen-
te de religião - afirmou.

Os companheiros de Alerj 
(Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro) e deputados esta-
duais Munir Neto e Jari Oli-
veira também prestaram suas 
homenagens ao primeiro papa 
latino, nascido na Argentina.

- O Papa Francisco ousou 
lavar pés de refugiados e pri-
sioneiros, atuou sem precon-
ceitos e se permitiu admitir 
dúvidas e ter a humildade de 
dizer publicamente : “Quem 
sou eu para julgar?” - disse 
Munir. Já Jari, escreveu: “Nes-
ses 12 anos de pontificado, 
Francisco liderou a Igreja 
com exemplos de amor ao 
próximo, solidariedade e uma 
cultura de paz. Obrigado por 
tudo, Santo Padre”.

O prefeito de Volta Redon-
da, Antônio Francisco Neto, 
também prestou uma singela 
homenagem: “Com muita tris-
teza, hoje nos despedimos do 
Papa Francisco. Que Deus nos 
abençoe a todos e guie a Santa 
Igreja pelo bom caminho”.

Reprodução/Redes sociais

Em 2013, Pezão cumprimentou o Papa ao lado da ex-presidente Dilma (esquerda) e sua esposa Maria Lucia (direita)
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Esposa de Gustavo Tutuca, Andrezza Borges, cumprimenta Papa Francisco

O espetáculo “A Vida e Pai-
xão de Cristo”, previsto inicial-
mente para ocorrer na noite do 
último sábado, dia 19, foi adia-
do devido a chuva que atingiu 
a noite em Angra dos Reis. A 
nova data da apresentação será 
na próxima terça-feira, 22 de 
abril, às 19h, no Cais de Santa 
Luzia, no Centro da cidade. A 
entrada é gratuita.

Dirigido pelo teatrólogo Ze-
quinha Miguel, o espetáculo já 

é uma tradição na programação 
da Semana Santa angrense des-
de 2011, valorizando a cultura 
local e os talentos da cidade. A 
encenação conta com cerca de 
70 artistas e profissionais an-
grenses, entre elenco e equipe 
técnica. A peça retrata os últi-
mos momentos de Jesus Cristo, 
com um toque regional e único: 
incorpora elementos da cultura 
popular angrense, como músi-
cas das Pastorinhas, referências 

à Festa do Divino e à Procissão 
dos Passos da Paixão.

Uma estrutura especial será 
montada no Cais de Santa Lu-
zia para acolher o público. A 
realização é da Secretaria de 
Cultura e Patrimônio e da Pre-
feitura de Angra dos Reis.

– A programação religiosa 
da Semana Santa em Angra é ri-
quíssima, cheia de simbolismo, 
procissões com mais de 300 anos 
realizadas nas ruas e igrejas da 

nossa cidade, celebrações e missas 
com ritos que emocionam fiéis, 
revivendo os passos da paixão e 
morte de Jesus. A encenação da 
Paixão de Cristo aproxima o pú-
blico dos últimos passos de Jesus 
e já faz parte da programação cul-
tural. Precisamos adiar devido às 
chuvas, mas na próxima terça será 
uma apresentação linda. Todos 
estão convidados – destaca o se-
cretário de Cultura e Patrimônio, 
Andrei Lara.

angra remarca encenação de Cristo

Que o Papa 

Francisco 

goze das 

alegrias do 

Seu Senhor, 

a quem ele 

tanto amou 

e serviu” 

dom luiz Henrique


